
enau 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 

DESTAS EDIÇÕES 

A F l'.NDAÇAO "CASA DR . BLUMENAU", editora desta re­
vjsta , torna público o agradecimento aos abaixo relacionados 
que, espontaneamente, contribuíram com recursos financei­
ros parn garantir as edições mensais desta revista, durante ú 

, 
corrEnte ano: 

TEKA - Tecelagem Kuehnrich SI A. 

Companhia Hering 

Cremer SI A. Produtos Têxteis e Cirúrgicos 

Sul Fabril SI A. 

Casa Willy Sievert SI A. Comercial 

Gráfica 43 SI A. Indústria e Comércio 

Distribuidora Catarinense de Tecidos SI A. 

Tipografia e Livraria. Blumenauense S/A. 

Companhia Comercial Schrader 

Buschle & Lepper SI A. 

João Felix Hauer (Curitiba) 

Madeireira Odebrecht Ltda. 

Lindner Herwig Shimizu - Arquitetos 

Móveis Rossmark 

Artur Fouquet 

Joalheria e Ótica Schwabe Ltda. 

Paul Frjtz Kuehnrich 

Casas Buerger 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



( 

EM CADERNOS 
ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

TOMO XXIX ov /Dez de 1988 o 11/12 

SUMARIO Página 

A Colônia Hammonia 1879 - 1922 - José Deeke .. . ............. 318 
Autores Caiarinenses - Enéas Athanázio .... . .... . .......... , 333 
Fidelidade a Napoleão - Frei Es.tanislau Schaette . .. .... . ..... 337 
Feixes do rtajaí e do Garl!la - Carlos Eduardo Zimmermann ... 338 
Subsídios Históricos - Coordeno e Traducão: Rosa Herkenhoff . 342 
A FaI!lília Bohn em Santa Catarina - VI ...:.... Pe. Antônio F. Bohn 344 
Genealogia da Família Emil Wehmuth - Rodolfo Thomsen .". 346 
Aconteceu . " - Outubro de 1988 ... . ......... ".. .. .. ....... . 353 
Jubileu (50 anos) de sacerdócio - Redação ....... , ........... 356 
As lutas políticas em Blumenau no século passado .... .. .. . . " . 358 
Dois novos conselheiros integram o Conselho Curador da Funda-

ção "Casa Dr. Blumenau" " ... , ., ............ ........ 360 
A presença de Teixeira de Freitas em SC - Antônio R. Nascimento 361 
Dois contos pitorescos - Max Meinecke ..... , ............ . .. . 363 
Conselho Curador reilniu-se e deu posse a dois novos conselheiros 365 
A nossa mensagem .. " ............ , ... . , .. . ... . .... . , . .. ,. . . 368 

B L UM E NAU E M C APD E .. R N OS 
Fundado por José Ferreira da Silva 

órgão destinado ao Estudo e Divulgação da História de Santa Catarina 
Propriedade da FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMiENAU" 

Diretor ｲ･ｳｰ｣ｮｳ￡ｶ･ｬ ｾ＠ José Gonçalves - Reg. R.O 19 

Assinatura por Tomo (12 n,Os) Cz$ 850,00 + 150,00 (porte) = 1.000,00 
Número avulso Cz$ 100,00 - Atrasado Cz$ 200,00 

Assinatura para o exterior Cz$ 1.500,00 + 500,00 (porte) = 2.000,00 

Alameda Duque de Caxias, 64 - Caixa Postal 425 - Fone: Zl-1711 I 89.015 - B L U M E NAU - SANTA CATARINA - B R A 5 1 L 

-317 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



A Colônia Hammonia 1879 - ＱＹＲｾ＠
Dia 8 de novembro, 25 anos de fundação 

(Trabalho elaborado por ｊｯｳｾ＠ Deeke) 

JN'TRODUÇÃO 

A Colônia Hammonia é se · 
melhante à Colônia Hansa, fun­
dos dos municípios de Joinville e 
São Bsnto. É originária da Com­
panhia Coloniza:l.ora Ha:1seática 
Ltda. de Hamburgo. Essa Com­
panhia surgiu no início de 1897 
em Hamburgo, para realizar a 
Concessão Colonizadora Fabri. 
Carl Fabri, último diretor da So· 
ciedade Colonizadora Hanseátiea, 
fundada em 1849, em 28 de maio 
de 1893 firmou um contrato com 
o governo de Santa Catari:1a. Nes­
te contrato recebera 600. CO:) hec 
tares de terras do governo a 
1$500 por h 2.ctar; mais 50. onú 
hectares das terras do principado 
a 2$000 o hectar. Tinha 'Ocr fim a 
condição de colonizar essas ter­
ras num espaço de 20 anos com 
colonos europeus. Anualmente 
podiam entrar 6.000 imigrantes. 
Hoje, 25 anos depois da funda· 
ção, se ｲ･ｶ･ｲｭｯｾ＠ a posição da co· 
Ionização das Colônias Hanseáti· 
cas, se verifica que a área adquiri­
da naquela época era 170 000 hec­
tares . Hoje 70 .000 destes estão 
habitados e na sua maioria ocu­
pados por elEmentos vindos de re­
gi -es vizinhas. Adrr.ira-se como 
puderam assumir naquela ｯ｣｡ｳｩ ＺＺｴｾ＠

tal complomisso de colonizar com 
europeus uma área de 650.000 
hectares em apenas 20 anos. Mas 
é preciso analisar as bases na 
qual estava estabelecido est.e pla­
no colonizador. Estas bases eram 
os decretos que o governo provi­
sório da jovem República brasi-

:eira havia lançado para dar maior 
Iniciativa à cOlonização de terras. 
ｾ｡ｱｵ･ｬ｡＠ época o góverno custea­
va a vinda de imigrantes para as 
Sociedades Colonizadoras e exis­
tiam vantajosos prêmios por famí­
lia de imigrantes instalados es­
Lrada feita, etc . Sob estas ｾｯｮ､ｩﾭ
ções a Sociedade Colonizadora 
Hanseática certamente também 
teria conseguido seus objetivos. 
Aconteceu púrém que justamente 
quando esta Sociedade iniciava 
ssus trabalhos, o governo brasilei­
ro cancelou as vantagens e assim 
tornou-se impossível a ｓ｣｣ｩｾ､｡､･＠
progredir no trabalho de coloniza­
ção. 

O capital da Sociedade Han­
seática por ocasJão de sua funda­
ção, tinha se elevado de 50.000 
marras para 1 .153 . 000 marcos. 
D.este capital, a Companhia Colo· 
l1lzadora Hanseática tinha que pa­
gar 250.000 marcos, pois assumi­
ra o ativo e o passivo; com o res­
tante de 903. OCO marcos iniciou 
seus trabalhos. 

Na época Em que a Compa· 
nhia Colonizadora Hanseática as­
sumiu a Sociedade em 1849, o se­
nhor Carl Fabri e H. von Ger­
hardt dirigiam os negócios er'l 
Hamburgo . A direção da Colônia 
Dona Francisca estava nas mãos 
do senhor Axel von Diringshofen 
que morava em Joinville. Locro 
depois A. W. Sellin foi contrata­
do para o trabalho. Este senhor 
fora por ｾＱｕｩｴｯｳ＠ anos diretor da 
Colonização no Rio Grande elo 
Sul. 

Em 12 de agosto de 1897 ele 
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chegou ao Rio de Janeiro e de lá 
seguiu imediatamente para a capi­
tal do Estado de Santa Catarina, 
Florianópolis, onde mandou trans­
ferir o contrato de Fabri para a 
Nova Companhia e a 30 -de agos­
to chegou a Joinville, onde logo 
assumiu a direção que estava com 
Axel von Diringshofen. Este se· 
nhor que já havia iniciado seus 
trabalhos continuou a serviço da 
Companhia como inspetor . Os 
trabalhos técnicos da Nova Colô ' 
nia no Itapocú estavam nas mãos 
do engenheiro Gieseke, estes já 
estavam &diantados e há 30 de 
julho, um mês antes da vinda de 
Sellin, .iá podiam ser vendidos os 
primeiros lotes. A Colônia HansJ. 
por este motivo tomou esta data 
como dia de sua fundação e nQ 
ano passado festejou seus 25 anos: 
de fundação. 

A nova Colônia no Ttapocll, 
era primeiro um novo distrito da 
Colônia Dona Francisca, e somen­
te em outubro de 1897, por pro· 
posta do diretor Sellin, passou a 
denominar-se Hansa_ 

Em consequencia surgiram 
nos municípios de Joinville e Sãc 
Bento os distritos Itapocu, Pir&­
hy, Sertão de São Bento e no ｭｬｾﾭ
nicípio de Blumenau o distrito 
ltajahy-Hercílio_ Este sistema dp. 
distritos tão ahstados não foi ele 
grande vólia. Os nomes dos dis­
tritos eram tão poucos conheci­
dos que o nome Hansa passou a 
ser usado para todos. Por esse 
motivo, com o tempJ surgif8.m 
muitos enganos e aborrecimentos 
que resolveu-se denominar a 
totalidade de riistritos simples· 
mente Colônia Hanseática. O no­
me Colônia Hansa, somente ficou 
para o distrito Itapocu, que era 
ligado ao distrito Pirahy e São 
Bento. A Colônia até então ch?-

l1lada de Itajahy Hercílio, passcu 
a ser Hammônia. Isto foi muito 
acertado, pois o antigo distrito 
Itapocu, passara já algum tempo 
a ser distrito municipal de Join­
ville, sob o nome Hansa. 

Depois que o diretor Sellim 
se recuperou em outubro de 1897 
de uma forte febre que o atac'3,­
ra quando tratava de novas via­
gens de recoriheéimento pelo Era­
co do arte do Itajaí, onde devL: 
ser instalada uma segunda gran­
de Colônia, em Elumenau nomeou 
o senhor Phillip Doerk como ins­
petor e depois seguiu com o enge­
nheiro Cdebrecht para reconheci­
mento do Rio do Norte. Tinham 
inicialmente que tratar d.e abrir 
uma estrada de comunicação. Co­
mo ponto de partida o senhor 
Ojebrecht sugeriu ao senhor Sel­
lin a projetada cidade de Riachu2 ' 
lo em Lontras. O diretor seguiu 
para o local, achou-o adequado, 
nns notou que a distância de Blu 
menau por Riachuelo em direção 
ao Braço do Norte, era grande 
(180 km), havendo possibilidades 
de torná-la mais curta . Solicitot.:. 
a ｏ､･｢ｲ･ｾ ｨｴ＠ para não prosseguir 
com os trabaLn,os. Seguiu pela ･ｾｾﾭ
trada de Subida, ri.o acima,e veri.­
ficou, como consta em seu rela­
tório de 27 de !10VEmbro de 1897, 
que esta estrada seria inviável, 
'fJevido às enormes rochas . NesLe 
meio tempo, ouvira de caçadores, 
que a partir do rio Cocho, existh 
uma boa trilba para o Braço do 
Norte_ Contratou os ｡ｧｲｩｭ･ｮｳｯｲｾｳ＠
Heinrich e Pfeiffer, para verifi­
carem esta picada. Estes seg'li.­
ram a trilha subindo sempre; che­
garam ao Morro do Cocho, na de­
sembocadura do rio Taquaras. 
Como se sabe, foi nesta picada 
que se construiu a onerosa estr?.­
da do Cocho, que hoje em dia es-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



tá praticamente abandonada. A 
estrada pela margem do rio foI 
por muito tempo considerada im­
praticável, mas finalmente, che­
gou-se à ｣ｯｮ｣ｬｷｾ￣ｯ＠ que poderiam 
transpor as dificuldades fucilmen­
te. Hoje em dm a estrada segue: 
junto às temidas rochas até o rio 
Itajaí-Açu, tão distante até onde 
é possíve"i colonjzar. É lamentá­
vel que não fora construíd.o logo 
esta estrada; assim Hammoni.a, 
teria uma saída de estrada con · 
fortável e muitos aborrecimentos 
evitados. 

Depois que o diretor Sellin 
autorizou a construção da estra­
da do Cocho a 7 de nm-embro, 
juntamente com Odebrecht, a:­
guns trabalhadores e um cozinhei­
ro iniciaram em canoas a grande 
viagem pelo rio. No primeiro dia 
chegaram até a desembocadura 
do Braço do Norte onde acampa­
ram. No segu'1·do dia, até a de­
sembocadura de rio Taquaras . 
Foi ali que o diretor Sellin, a 8 de 
novembro de 1897, elaborou c 
plano para a neva COlônia: para a 
qual ele escolheu o nom8 Harn­
mônia. Esta é a data que nós cún 
sideramos como a da fundação. 

No dia segumte ｳ･ｧｵｩＬＬｾｭ＠ ｶｩｾﾭ

gem. Em 11 de novembro, alcan­
çaram a meia ilha onde hoje en­
contra-se localizada 'eubremen. 
Até ali Odebrecht havia há 26 
anos passados, explorado o rio e 
o grande afluente que fl.-.:ou co­
nhecido como Rio dos índios . O 
Diretor Sellin ｾ･ｺ＠ uma mudanç:t 
de nomes, denominando-o com o 
nome do reconhecido e estimado 
por todos, Dr. Krauel, chamanjo­
o de Rio Krauel. Assim despre­
zou-se o nome de Rio dos índios . 
Foi também desta forma que for­
mou-se um outro afluente, mais 
tarde conhecido como Rio do Pau-

lo . Como a denominacão "Braco 
do 'orte do Rio ItajahJy" não era 
uma denominação adequada, e 
causara muitos enganos e confu­
sões, o diretor Sellin resolveu ho­
menagear o atual governador, 
dando ao ;rio o nome de Rio Her· 
cHio. Ainda mais outros afluen­
tes foram batizados, como por 
exemplo: o Rio Raphael, o Schar­
lach, Laeiss, Wiegand, etc. 

O Rio I-Iercílio, naquele tem­
po, era rico em peixes; o diretor 
Sellin menciona este fato no seu 
relatório. O diretor explorou a 
região até a Serra Dourada. lla 
desembocadura do Rio Deneke. 
Como era impossível prosseguir e 
as terras eram impróprias para 
colonização, o diretor Sellin deu 
por encerrada a expedição em 15 
de novembro. 

o início da Colonização 

De regresso, em Blumenau, o 
oiretor Sellin procurou tomar 
providências para dar inicio aos 
trabalhos da nova Colônia, que 
era popularmente chamada de 
"Die Hansa". Seguiu depois para. 
Joinville, onde tentou conseguir 
chegar do Rio Negro para a re ­
gião superior da área do Hercílio. 
O governo do Paraná havia em­
bargado a marg'em esquerca de 
Rio Negro, não permitindo esta 
exploração, razão porque o agri­
mensor, senhor Leopold Horn, 
que veio de Moema, teve que pa­
rar seu tral'alho . Contra estas ar­
bitrariedc.des a Companhia nada 
pôde fazer . Çuando houve a dis­
puta de limites €ntre Sama Cata­
nna e Paraná que terminou em 
1917, 20 ｾｮｯｳ＠ após a fundação -:la 
Companhia Hanseática, 0.3 traea-
11105 puderam ser reiniciado'3, 
mas não puderam ser concluídos, 
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devido a pnmeira guerra mundia1 
que estava no auge. Aconteceu 
também que a.5 melhores terras 
da áraa superior do rio Hercílio 
foram entregues ao Paraná. As 
discusões sobre a aquisi<;ão das 
terras restántes ainda. continuam 
em andamento. 

De Blumenau partiram os pri­
meIros trabalhadores por um cu­
minho de acesso até Taquaras. 
Mas encontraram dificuldades 
nas rochas duras de ardósia e no 
Salto do Cocho, onde um rec!fe 
de Diorito de 13 metros de com­
primento, precisou ser dinamita­
do _ Finalmente o senhor Gottlieb 
Reif assumIU a construção da es­
trada por 2$30fl o metro_ 

Em abril de 1898, Od.ebrec:ht 
e os agrimensores Theodor Kleine 
e Johann Denk, começaraln a me­
dição dos lotes de terras, e a fa­
zer o mapa hidrográfico do Rio 
Hercílio e seus afluentes. 

Dispondo de 15:5.000$oon, 
construíram um galpão para o 
abrigo dos imigrantes. 

Em Blumenau o governo es­
tadual pôs o seu galpão à d.ispo­
sição. O Senhor Philipp Doerk, 
que tinha exigido uma viagem à 
Alemanha, por ocasião ele sua 
contratação, estava pront.o para 
partir, com uma série de abriga­
ções entregues pelo diretor Sellin, 
para serem resolvidas naquele 
país _ Durante a ausência de 
Doerk, o senhor Luiz Abry foi 
nomeado inspetor. 

Quando se encontravam em 
Hamburgo, os dirigentes Carl Fa­
bri e Hans von Gerhardt se demi ­
tiram. 

O senhor Doerk passou a di­
rigir os negócicc;; com o titulo de 
diretor e Feràinand August \Vi­
lhelm Mãrsch como segundo dire­
tor . Estes dois senhores assumi-

ram S€-US .cargos a 1.0 ､ｾ＠ janeíro 
de 1899. 

Neste meio temoo os traba­
lhos na região de Hammônia pro­
grediam. A estrada do Cocho até 
Hammônia, uma extensão de 
13.318,5 metros, fora alargada e 
concluída. O galpão para os imí­
grantes estava pronto. 

Do centro da cidade de Ham­
mónia ao longo da estrada do Co­
cho, havia uma série de lotes enu­
merados. 

O primeiro morador da nova 
Colônia chegou em julho de 189Ç); 
era Wllly Lüderwald e sua jovem 
esposa. Instalados no gaipão de 
imigrantes, tornou-se administra­
dor do mesmo. Os compradores 
das terras eram escassos. aque­
le momento, a diretoria em Join­
, iUe não queria mandar imigrar.­
tes para a Hammônia . Preten­
diam começar apenas quando a 
região de Joinville estivesse colo­
nizada suficienf emente . Mas a 
vinda de 1ilhos de colonos não 
acontecia. O diretor Sellin obteve 
uma mudanca do contrato com o 
governo, no· qual estabelecia que 
11ma parte dos colonos podia ser 
natural da terra. 

Apesar de serem poucos os 
imigrantes, já se iniciava a cons­
trução de uma estrada para tro­
pas de gado, e que ligava Hamrnr)­
nia à Colônia Lucena. Os traba­
lhos tiveram que ser suspensos 
temporariamente, pois todos os 
trabalhadores, inclusiv'e agrimen· 
sores, adoeceram de malária. A 
extensão da estrada de HammtJ­
nia até Moema era de 79,3 metros; 
em princípios de 1900 a mesma 
fora concluída, mas nunca se ter­
nou uma verdadeira estrada ':lo 
circulação . Isto porque se ｳｩｴｵｾﾭ
va no meio de eerrada floresta e 
região de Bot-ocudos. Hoje em 
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clIa- estràdas moviineritadas- ievar.1 
até o Dollman pela margem direi­
ta, e até Wiegand pela margem es­
querda do Rio Hercílio _ Mas mes­
mo assim ainda faltava uma esty':l.­
da de ligação com a serra. a S2-

nhor Luiz Abry conseguiu estabe­
lecer alguns colonos na estrada 
do Cocho; no entanto os primr.i­
ros foram logo embora_ 

Em fins de J 899 chegaram os 
r.;rimeiros imigrantes alemães . Is­
to aconteceu contra a vontade dr. 
diretoria de Joinville, m'1S os se­
nhores StrU'we e Hinsch, haviam 
alertado os recém-vindos para a 
rica terra na região do Hercílio. 
e estes exigiram em altos brados 
que queriam ser instalados ali. 
Estes primeiros "Neudeutschen" 
(novos alemães) foram as famí­
lias de Carl Engelhardt, Lückar,., 
Kitzinger e OsC'hmann. Além de­
les ainda havia um solteiro, o ::>8-
nhor Conrad Wagner. Destes, 
duas famílias permaneceram pa­
ra sempre. O senhor .oschmann 
após dez anos de permanência , 
mudou para o La Plata e o se­
nhor Eugelhardt faleceu a pouco 
tempo. 

Com a chegada de novos ale­
mães tornou-se mais fácil a colo · 
nização. Houve um grande avan­
ço. As margens do Rio Hercílio 
até o Morro dos Carrapatos es· 
tavam quase que compl<.ltamente 
lotados. A região de Taquaras, 
Sellin e Raphael também logo lo­
taram _ No entanto escasso era o 
lotéamento em Hammônia; os me 
lhores lugares tinham sido ven­
didos, mas não devidamente colo-

niza-clos, e os iotes · que devenalll 
constituir a cidade passaram a ser 
áras de pastagens reservadas pe­
la diretoria. Por este motivo sur­
giu na desembocadura do Sellin, 
o lugar conhecià.o por Neuberlin 
(Nova Berlim). Ali o senhor AI­
bert Koghin vendia lotes de SUf. 

colôni8. por preços baratos. 
TO Morro dos Carrapatos ? 

colonizacão sofreu uma certa ua­
rada, po"rque os imigrantes -te· 
miam o morro e o que encontra­
i iam depois. Mas quando inicia­
ram a estrada até ｎ･ｵＡｊＮｲ･ｭｾｮ＠

(Nova Bremen) a situaçã'J melhc­
rou. 

a diretor Sellin tinha assina­
do um contrato de três ｾｭｯｳ＠ de 
permanência no Brasil. Regres­
sou em ｾＱ･｡､ｯｳ＠ de 1900 para a 
Alem anha, onde assumiu o cargo 
que estava sendo preenchido pelo 
senhor Doerk. 

a senhor Doerk voltou ao 
Brasil e' assumiu a diretoria da 
Companhia em Joinville. a núme­
ro de imigrantes que chegavam 
ao porto à.e São Francisco aumen­
tava dia a dia, mas poucos iam 
para a Colônia de Hammônia. A 
maioria dos recém-vi!ldos não ser­
viam para a agricultura e os li­
tuanos que se prestavam para es-
12 trabalho, escolhiam ou iras co­
lônias onde haviam conterrâneos 
radicados. Também foram experi­
mentados os Boers do Trausvaal 
mas sem sucesso. 

Enquanto procurava-se au­
mentar o fluxo de imigrantes que 
se dedicassem à agricultu!'a, o di­
nheiro ia se escasseando . 

CBEMER Produtos têxteis e cirúrgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantkldo 

cem Isso um permanente mercado absorvenbe nas Américas e noutros can­
ÜIlente.i, levando em suas etiquetas G nome de Blumenau. 
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No ano de 1903 as despesas 
aumentaram com a vinda dos imi­
grantes. 

A Companhia. fez um emprés­
timo de 1.000.000 de marcos e 
trouxe de volta o diretor Sellin, 
para colocar a situação econômi­
ca da Colônia em ordem. Havia 
chegado no escritório central de 
Hamburgo mUltas reclamações 
referentes ao suprimento alimell­
tar. 

Os poucos comerciantes est2.­
vam sempre com as prateleiras 
vazias, pois o transporte pelo Mor­
ro do Cocho era muito difícil; l' 

quando as merl3á.dorias chegavam 
estavam muito caras. Os comer­
ciantes não podiam fazer estoques 
e enfrentavam o problerr.a da 
compra a crédito dQ.<; colC'nos. 

Acompanhou o diretor Sel-
1in em sua viagem o senhor 
Morsch, que com nm empréstimo 
de 60.000 marcos concedido pelo 
senhor F. Missler, reselveu solu­
cionar este problema de abasteci­
mento. 

Na Colônia de H?mmônia , 
nos últimos tempos a sitm.ção S0 

agravara. Os colonos, sob a lide­
rança de Jl1lius Radek, se organi­
zara e formaram a "Liga dos O} 
lonos", que por algum tempo deu 
o que falar. 

Quando os senhores d;:! Han:.­
burgo chegaram à Joinville em 
companhia do engenheiro Wetts­
tein, encarregado -dos tr::tbalh:>s 
técnicos, o ｳ･ｮｾＱＰｲ＠ Doerck e von 
Diringshofen se demi.tiram do C8.r­
go. 

A reorganização constittüu 
principalmente na mudança do es· 
critório geral de Joinville para 
HamIIlônia. Esta medida foi fiui­
to acertaàa, pois a região do Ita· 
pocu em grand9 parte já estava 
colonizada e o campo -de trabalho 

mais importante passou a- ser· a 
Colônia Hammônia. 

A diretoria instalou-se no gal­
pão dos imigrantes e imediata­
mente começou o seu. trabalho. O 
inspetor, senhor Luiz Atry, que 
continuou a morar em Blumenan, 
foi encarregado do transporte dos 
imigrantes. O senhor otto Weh­
muth, contratado por Abry, se 
encarregou da supervisão e ma­
nutenção elas estradas. Eu, José 
Deeke, fiquei com a obrigaGão das 
medições e cartografia; como 
contador estava no posto Q senhor 
Alfons Gótting e tudo era super­
visionado pelo ｾ･ｮｨｯｲ＠ M5rsch. 

Apesar de ter sido resolvido 
o problema do abastecime1l.to com 
depésitos e o atrasado dos colo­
nos resolvido, a insatisfação dos 
colonos era sempre mais evidente. 
Afirmavam que a Colônia não ti­
nha possibilidades de sobreviver 
e não haveria ｾ｡ｭｰｯ＠ para vender 
seus produtos agrícolas. Apesar 
das promessas para um futuro 
melhor, os colonos não qneriam 
esperaI' e abandonaram a Colônia. 

O número de noves imigran­
tes diminuiu e os que vinham ge­
ralmente logo iam embora. 

Desde o início a Companhia. 
Hanseática de Colonizacão tinr.a 
se empenhado a favor Ｍ､ｾ ｡＠ constrll­
ção de uma via férrea que viria 
facilitar a vida dos colonus e a 
venda dos Eeus produtos . Infeliz­
mente tudo foi infrutífero. 

A própria Companhia tinha 
rE:wlvido iniciar por conta própria 
a construção dssta via férrea. Pa· 
ra estas despesas e outras, ames. 
ma conseguiu em pouco tempo 
2CC.000 marcos disponíveis . Esta 
soma mais tarde foi dada como 
perdida, parqu'3 a Cia. Ferrov:á­
ria Catarinense que construiu n 
via não indenizou a Cia. Hanseá-
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tica . Aconteceu ainda que a fm­
rovia não foi prolongada até Ham­
mônia como combinado, o que re· 
presentou uma grand.e desvanta· 
gem para a Colônia. 

Entre a diretoria da Colônb 
também aconte.:!eram mudanças. 
O engenheiro Wettstein saiu, as· 
sim também o senhor G5tting foi 
substituído pelo senhor Kurt, e 
em lugar do senhor Wehmuth foi 
contratado o senhor Wern\Ve v.,'e-
11er, que trabalhara como agri­
mensor na região do Itapecu . 

Depois que o senhor F<ohr 
em 1907 estudou criteriosmnente 
a situação da Colônia, foi feita no 
va reorganização no sistema d.e 
trabalho. 

Todas as despesas feram re­
duzidas ao mínimo, e também a 
vinda de imigrantes não foi mais 
promovida. Muito dinhei.ro foi 
economizado e em pouco tempo 
a Colônia tinha um aspecto pr:)­
gressista. 

A Continuação da Colonização 

Após 4 anos sem incentivos, 
no ano de 1909 foi reinici'lda a ､ｾ ﾭ

marcacão de nGVOS lotes. Novos 
colonos entraram na Colônia, 3S­

segurando o seu progresso. Ha · 
via no entanto 8ntre os novos co­
lonos poucos imigrantes, mais 
teu to-brasileiros vindos de outras 
localidades. Primeiro começou c 
progresso nas margens -do r io 
Hercilio, seguido pelo rio Raphael 
e por fim, durante os anos de 
guerra, surgira!11 as manwilhosas 
propriedades no Krauel e índios. 

Atualmente o desenvolvimen­
to da Colônia não é ace!erado, 
mas isto C8I tamente é ｰ｡［［Ｚｳ｡ｾ･ｩｲｯＮ＠
l)os lotes medidos foram até ago­
ra vendidos 1370, todos destir.a­
dos à agricultura € 99 à área ur-

bana. Há vários lotes disponíveis 
para a escolha dos novos imigran­
tes. Par::t favorecer os terrenos 
até agora vendidos, foram cons­
truídos cerca de 300 quilômetros 
de estrada e uma série de peque­
nas e maiores pontes. Mais de 
100 quilômetros estão marcadcs 
para estradas de pedestres e ｾ｡ﾭ

.... aleiros; com o tempo serão pre­
paradas para o trânsito. 

Constata-se claramente que 
as condições para. um bom desen­
volvimento da Colônia está pre­
sente. O que falta é a vinda de 
maior número de colonos. Esta 
deficiência se deve ao fato de que 
em todos os cantos de Santa Ca­
tarina estão colonizando. Nos úl­
timos tempos a vinda de alemães 
e suíços tem aumentado um pou­
co, e os últimos têm preferência 
pelo planalto da Serra do Mirador. 

Com os anos em Hamburgo () 
diretor Sellin deixou a Compa­
nhia e o seu sucessor, o senhor 
Juliu F,ohr, morreu no campo r:!8 
batalha, logo no início do confli­
to mundial. 

Permaneceu no direcão Cons­
t3ncio Kohsahl por alguns anos, 
sendo substituído em 1920 pelo 
diretor Dr. Moltmann _ Também 
aqui na Colônia a direção sofreu 
alguma modificação. Uma neces­
SIdade constante era a vinda ne 
um médico . No início foi difícil 
contratar um na Alemanha . A 
situação fei resolvida quando Dr. 
I\.üt.el fixou-se como médico vo­
luntário. Mais tarde, por curto 
espaço de tempo, foi sub:·,tituídc 
pelo Dr. Sappelt, mas este logo 
saiu e Dr. Kübel voltou como ｭ ｾ ﾭ

dica da ColôniGl.. Este ficou ｡ ｾ￩＠

que o fluxo de imigrantes parou. 
Como ｬＱｾｳｰｩｴ｡ｬ＠ serviram algumas 
dependências do galpão dos imi­
grantes. Mais tarde formou-se 

- 324-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



hlha Sociedade assistenciai médi­
ca, que começou a constniir um 
prédIO para este fim. 

Assim, a colonização da Colô­
nia segue em passos lentos mas 
íirmes e atualmente já contava 
com 8000 habitantes. 

Divisão estadual e 
disposições na Colônia 

Inicialmente a Colôr:ia per­
tencia ao distrito de Indaial, dlJn­
tro do município de Blumenau. 
Ali localizava-se o Juiz de Paz, po­
lícia e a última agência postal. 

Como ,!uimeira in'italação ofi­
daI: pode ser considerada a inspe­
ção policial cujo inspetor foi 1\.1-
bert Koglin. Em fins de 1914, a 
Colônia passou a ser um distrito 
policial, sendo que um cidadão co­
mum foi nomeado delegado, ten­
do como obrigação zelar pela or­
dem. A primeira divisão policial 
do novo distrito era constituída 
pelas seguintes pessoas: 

Sub-comissário: José Deeke -
Substituto: Otto Wehmuth. 

Inspetor de quarteirão: Ri · 
chard Bahr - Hammônia ; Albert 
I\.oglin - Neu Berlin - Sellin; 
Arthur Weissenbruch - Raphael; 
Paulo Krause - Neu-Bremen. 

Com o tempo foram criadas 
novas inspetorlas e mudanças 
aconteceram no quadro de pes­
soas que ocupavam os cargC's. Ca­
sos policiais de importância não 
aconteceram, a não ser os ataques 
dos colonos do Sellin comra uma 
viúva e seu amigo. O caso teve 
certo destaque porque os colonos 
dirigiram suas acusações ao diri­
gente da Colôma; a polícia de Blu­
menau interveio, bem como o 
cônsul da Alemanha. Mas tudo 
caiu no es.quecimento. 

À segunda instaiação oficial: 
foi a agência Postal e um ano de­
pois o telégrafo e o telefcne . 

Por decisão da Câmara Mu­
nicipal de Blumenau, Hammónia 
foi a 11 de marc;:o de 1912 elevada 
il condição de distrito de paz. Os 
primeiros juízes foram José Dee­
ke e Luiz Hedler . Na instalação 
a 29 de maio do mesmo :mo, o se­
nhor Arthur Müller foi nomeado 
escrivão de justiça. 

N()s primeiros anos os colo­
nos não pagavam imposto). No 
ano de 1903 a direção fez um 
acordo com o superintendente AI­
"in Schrader para cobrar DS im­
postos municipais de todos os co­
lonos que sstavam radicados na 
Colônia por mais de dois anos . O 
dinheiro arrecadado foi aplicado 
na construção de estradas . O fis­
cal da Câmara era o mesmo fiscal 
de estradas. Para efetuar o paga­
mento dos impostos estaduais e 
federais, até pouco tempo era ne · 
cessário viajar até Blumenau. A 
partir deste ano, a agência cobra­
dora instalou-se em Hammônia. 
A coletoria federal encontra-se em 
Indaial. 

Hammônia não teve grande 
proveito, pois quem iria a Indaial 
também poderia ir a Blumenau. 

Para elevar o progresso da 
Colônia era necessário aue ela 
fosse considerada municfpio, o 
que mais cedo ou tarde deverá 
acontecer, pois o número de elei­
tores já eleva-se a 350 pessoas. 

Igreja, a escola na Colônia 
Hammônia 

Os primeiros cultos evangéli­
cos aconteceram no galpão dos 
imigrantes pelo Pastor Bergold, 
de Indaial. A assistência católicll 
estava a c.argo dos padres Fran· 
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Clscanos de Blnmenau e Rodeio. 
Depois que o Dr. ａｬ､ｩｮｧ ｾ ｲ＠

chegou à Colônia e instalou-se em 
seu "PalmEnhof" (Casa das Pal­
meiras), este continuou a cuid9.r 
da comuni·dade evangélica. A 2 cte 
novembro de 1902 formou·se em 
Hammôni::t uma Comvnidac.e 
Evangélica que escolheu o Dr . 
Aldinger como pastor definitivo . 
N o decorrer no ano de 1903 o DI' 
Aldinger fez 18 cultos, 22 batiza­
dos, 4 casamentos, 9 enterros 8 6 
confirmacões. 

Em 1905 realizou várias via­
gens, e neste tempo foi substituí· 
do pelo vigário Rohn. 

Em 1907 formou·se uma C(') ­

munidade evangélica em Taqua­
ras à qual ligaram-se muitos d.e­
bates e desavenças. Esta comuni· 
dade desapareceu e todos passa· 
ram a formar uma só. Em 1908 
o Dr . Aldinger viajou à Alem8.­
nha sendo substituído pelo past0:!,' 
Hobus. Em 1914 o Dr. Aldinger 
quis voltar definitivamente para n 
Alemanha, mas foi impedido pel a 
guerra mundial. Permaneceu até 
1!:J20 quando foi substituído pelo 
pastor Grimm . 

Logo após a fundação da Co· 
munidade evangélica em 1902 ini­
ciaram as construções da igrej 3. 6 

da escola que foram concluíd8.5 
em 1904. 

Pretendiam construir futura­
mente uma nova igrej a, mas o 
conflito mundial não o permitiu . 
As confusas condições políticas 
do p ':'s-guerra jmpediram que se 
pensasse em nova construcão. Em 
muitos distritos da Colônia, os 
cultos aiuda são feitos n::lS esco­
las. 

A cotrÍunid21de católica jA 
bem antes construira uma peque­
na mas bonita igreja em Hammô­
nia. A assistência religiosa cató­
lica foi durante a guerra retirada 
dos franciscanos por ordem do 
Uspo, por eles serem alemães, e 
entregues aos salesianos que eram 
italianos. 

A primeira escola a ser ins­
tala:la foi em 1902 pelo Dr. Al­
dinger. Mais tarde outras foram 
construidas em Sellin, Raphael e 
Taquaras . o ano de 1905 já 
existia uma Sociedade escolar que 
l;nia todas as escolas de Bansa e 
cujo diretor era Dr. Aldjpger . 

Em 1913 existiam 10 escolas 
com 211 sócios. C número de alu­
nos era de 254, dos quais 2J 9 
evangelistas e 35 católicos. 

O envolvimento do Brasil no 
conflito 11'lundial represerÜou um 
duro golpe para as escolas da Co· 
lônia, pois as mesmas foram a 
princípio fechadas e quando no· 
vamente abertas só podiam seguir 
um programa pré·determinado 
pelo governo, com os professores 
que prestaram exame. Muitas co· 
munidades sem condições. conti­
nuaram com as escolas fer:!hadas. 

Neste meio tempo o governo 
instalou algumas escolas na Colô­
nia, sendo uma para rapazes, uma 
para meninas e uma mista er;. 
Neu-Bremen. As Sociedades esco · 
lares agor:l são 14. 

.Final 

Em tão curto espaço de tem­
po em que foi escrito este livreto, 
não foi possível escrever detalha­
da mente sobre todos os acontec:i-

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

1ncenf.uncUvel e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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mentos nestes 25 anos de existên­
cia da Colônia. Quem se interes­
sar que leia o jornal "Hansabote" 
fundado pelo Dr. Aldinger, cujo 
primeiro número foi editado em 
outubro de 1904 e impresso aI é 
setembro de 1913; este jornal fo­
ra impresso em Blumena:u. 

Relação das pessoas da 
diretoria da Colônia 

Diretor: José De'3ke 
Assistente 8 contador: Bruno 

Meckien 
2.° contador: Carl KriegbaUlTI 
Agrimensor: Werner \Veber 

ｾｯｴ｡Ｚ＠ A direcão da Colônia Hansa 
nos municípios Joinville e São 
Bento, que estão ｳｵ｢ｶ･ｮ｣ｾｯｮ｡ｪ Ｎ ｡ｳ＠

à dirE:ção de Hammônia, é dir!gi­
da pelo senhor Ernst Globig. 

Administraçio Municipal 

Intendente e Fiscal -- Panlo 
Erause 

Inspetor da estrada para Ta­
quaréis - Max Egerland 

Inspetor dll estrada da esta­
cão - Carlos Krambeck 
ｾ＠ Inspetor ·da estrada Subida -
H. Ricardo Müller 

Inspt'tor da estrada Sand­
bach - Franz Hoedel 

Inspetor da estrada lUo das 
Pedras - Ceara Müller 

Inspetor da estrad8. Sal ｾＨＧ＠
Back - Richard Gramkow 

Inspetor da estrada ele Sellin 
- Alvin SC'hoenfelder 

Inspetor da estrada de Ra­
phael - August Braatz 

Inspetor dn, estrada de Morro 
dos Carrapatos - Franz Ro'!nmp.k 

Inspetor da cstracta de Neu 
Breü1en - Carlcs Schulze 

Inspetor da estra·da Moema -
Lino Moser 

Inspetor da estrada de Grie­
senbach - Placido Trentini 

Inspetor da estrada de Caça­
dores - Paulo Scheel 

Inspetcr da estrada de Pinhei­
ros - Ervin Hennbg 

Inspetor da estrada de Boa 
VisLa - Hermann Beer 

Inspetor da estnda de Dona 
Emma - Albert Koglin 

Inspetor da estrada de Kra-
11el - Fritz Dierrich 

Inspetor da estrada de Mira­
dor - Wilhelm Goebcl 

Inspetor da estrada De Alto 
Índios - Richard Kretschmar 

Inspetor aa estrada de Herta 
Bach -- Cleophas Wollinger 

Inspetor da estrada de Cami-
11110 do Meio - Erich Reich 

Inspetor da estrada de Alto 
Raphael - C. Uessler. 

ａ､ｭｩｮｪｾｴｲ｡￧￣ｯ＠ policial 

Sub-delegado em exercício 
Paulo Krause 

Inspetor de quarteirüo para 
Hammônb Freymnnd Frey-
gang 

Inspetor de quarteirão para 
Sellin - Alvm Schoenfelder 

Inspetor de quarteirão Ra­
phael - Luiz Uhlmann 

Inspetor de quarteirão Neu 
Bremen - Al'thur Wanselow 

Inspetor de quarteirão Moe · 
ma - Line Moser 

Insperor de quarteirão de Ca­
çadores - Hilário Peixoto 

Inspetcr de quarteirão Kra­
nel - João Niess 

Inspetor de quarteirão Neus­
tetin - Cleophas Wollinger 

Inspetor de quarteirão de Do· 
na Emma -- Albert Koglin 

Inspetor de quarteirão de Rio 
das Pedr8S - Georg Müller 

ｉｮｳｰ･ｾｯｲ＠ d-3 quarteirão de Ca-
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:1ella - Hichard Kretzschmar 
Juiz ode Paz - Hermann 

Koepsel 
A disposição - Richard Mar­

mein 
Escrivã8 - Arthur Miiller 
OGcial de .Justiça - Adolf 

Frankawia 
TradGtor - Fritz Schmidt 
Agente Fiscal - Luiz Abry 

Júnior 

Correio 

Agente - Harrv Hertel 
Carteiro da estãção - Fritz 

Krause 
Carteiro para Blumenau 

Emil Dietrichkeit 

Telefone 

Telefonista - senhorita Maria 
Thonsen 

Diretor da Estação Duque de 
Caxias: Eduard de Lima e Silva 
Hoerhan 

ｅｮｾ｡ｲｲ･ｧ｡ Ｌ ､ｯ＠ da correspon­
dência do Morro dos Carrapatos 
- Dr. Hugo Stranke. 

Denominação dos rios, estradas, 
vilarejos na Colônia HammônÍa 
c origem dos referidos nomes: 

ALTO SEL LlN - A regiüo 
na foz do Rio Sellin na Serra do 
Mar _ última medicão 1916. Em 
parte nã o colonIzada . 

ALTO RIO DOS ÍNDIOS -
Região acima da queja do Rio 
dos índios. Medido em 1:)1 8. 
Quase totalmente coloni.zado . 

RIBEIRÃO DA ANTA - O 
Ribeirão Grisebacl1 na sua desem­
bocadura é chamado pelos mora­
dores de "ribeirão d'An ta" por­
que ali 11 á tempos abateram uma 
Anta. Este Ribeirão primeiro ti-

nha sido passado despercebido na 
sua desembocadura devido às 
1111as ali localizadas . 

RIBEIRÃO DO AREIADO 
Este ribeirão que não pertencia 
às terras concessionadas à Cia. 
I-l!:mseática desemboca no Rio !ta­
jr:í. Recebeu seu nome há muitos 
anos passarios por caçadores, mo­
tivado pelo seu leito muito are­
ｾＱＰｓＰＮ＠ Colonização particular do 
Dr . Aldinger. 

RIBEIRÃO DA ANNA - Ri­
beirão afluente na margem direi­
ta do Rio Donna Emma. Chama­
va-se primeiro Ribeirão da Fazen­
da ､･ｰｯｩｾ＠ passou a se chamar, a 
pedido do senhor Albert Koglin 
que ali possui terras, Ribeirão da 
Anna, primeiro nome de sua es­
posa. 

BRAÇO DO NORTE DO RIL) 
ITAJA! - antiga denominação 
do Rio Hercílio . 

BRAÇO DO SELLL - de­
semboca na margem esquerda do 
Rio Hercilio. 

BRAÇO DO RAPHAEL - ne'. 
margem direita do Rio Raphael. 

RIBEIRÃO 00 BANHADO -
afiuent2 da margem direita do 
Alto Índios . 

BOA VISTA - Córrego e es· 
trada na margem esquerda do Rio 
Krauel. 

CAMINHO DOS ｃａￇａｄｾﾭ

RES - Na margem direita do Rio 
Hercílio -de Neu-Bremen até o Rio 
Dollmann. 

CIPó BALANÇO - denom!­
l.ação popular do lugar na estra­
da da Subida Baixa, nH margerT'. 
do rio Itajaí; margem oposta. 

RIO 0J COCHO - Desem­
boca na ｭｾｲｧ･ｭ＠ esquerda do [ta­
jaí-Açu. É conhecido devido a es 
trada do Cocho que 3travessa SPLl 

vale e passa o morro do Coc110. 
CAMINHO DO COCHO - Es-
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trada qUê 'foi O pril'n'eiro' acesso à 
Colônia, atravessa sob a balsa ｡ｾｩﾷ＠
ma da desembocadura do Cocho, 
atravessa o vale e depois sobe 400 
metros acima do nível do mar: o 
morro do Cocho. Esta estrada 
hoje está pratic8mente abandona· 
da. 

RIBEIRÃO DO CEDRO 
afluente na margem ･ｳｱｵｾｲ､｡＠ de: 
Rio Raphael. Primeira medição 
1914. Denominado devido acs 
muitos cedros ali existentes. 

MORRO DOS CARRAPATOS 
- o morro que se estende entro 
a desembocadura do Raphael e 
Neu Bremen, na margem esquer­
da do rio Hercílio. Recebeu est,3 
nome porque antigamente lá en­
contravam-5e muitos carrapatos . 

ESTRADA DO MORRO DOS 
CARRAPATOS - estrada que 
margeia o referido morro, conhe· 
cida por seus muitos declives. 
Construída em J 903 . 

RIBEIRÃO DO CANELLA­
na margem esquerda do Alto Rio 
àos índios. 

CANHARANA - ribeirão na 
margem direita do rio Dollmann. 
Ainda não colonizado. 

CANELLA - vila em formu­
ção na desembocadura do Ribei­
rão Canella. 

RIO DOLLMANN - Afluente 
na margem direita do Rio Hercí­
lia. Durante a expedição de reco­
nhecimento do diretor Sellin em 
1897 denominado por este em ho­
menagem ao cônsul da Alemanha, 
o senhor C. P. Dollmann . A mc­
dição dos primeiros lotes à mar­
gem do rio aconteceu em 1916: a 
.segunda em 1921. . 

RIO DENEKE - afluente na 
margem direita do Rio Hercílio. 
Denominado na primeira explora­
ção em 1897 em homenagem ao 

físico br . 'benekecle ·Hamburgó. 
Ainda não colonizado. 

RIO DONA EMNr.-A - afluen­
te da margem do rio Krauel, cha­
mado assim em homenagem à sc­
nhora Emma Deeke. Medição em 
1919. 

RIBEIRÃO DONA HELE.l'\A 
- afluente na margem esquerda 
do Rio Dona Emma. T ame em 
l:omenagem à senhora Helerle 
Weber. Medição em 1919. 

CAMINHO DA ESTAÇ' ÃO -
estrada na margem direita do Rio 
Hercílio que vai até a estação. 
Colonizada logo no inÍCio. 

CAMI IHO DO ESTE - es· 
trada na margem direita do rio 
Hercílio, oposto ao centro urba­
no de Neu Bremen. Por estar lo­
calizada ao leste de Neu Bremen. 

RUA DA ESCOLA - peqUE­
na rua transversal em Neu Ere· 
men entre a escola e o terreno da 
igreja evangélica. 

RIBEIRÃO DO ESTREITO -
afluente na margem direita do 
Rio Dona Emma, chamado assim 
porque em seu lugar mais estrei­
to está localizado o plateau Stolz. 

RIBEIRÃO DO FERRO 
afluente na margem direita do 
Rio dos Índios. Porque na sua 
desembocadura é encontrado mui­
ta rocha de basalto. O pvvo pas .. 
sou a chamá-lo de Ribeirão do 
Ferro. Antes era conhecido como 
O Índio Pequeno. Colonizado por 
último em 1918. 

CAMINHO DA FLORESTA 
- pequena estrada que do Cami­
nho dos Caçadores leva para as 
terras distantes entre os Rios 
Krauel e Hercílio . Colonizado em 
1918. 

GANCHO - denominação da 
região da desembocadura do Ri· 
lJeirão Areiado e Ribeirão das Pe .. 
dras . Chamado assim devido ao 
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grandê gancho .aqui feito pelo rie 
Itajai-Açu. Esta região fica fora 
dos limites da Companhi.a Han­
seática. Foi colonizada em 1905 e 
mais tarde anexado ao distrito de 
ｈｾｭｭ￵ｮｩ｡Ｎ＠

CAMINHO GERAL - estra­
da na margem Esquerda do Rio 
Hercílio de Hammônia até Ra­
phael. 

RIBEIRÃO DO GRISEBACH 
aflw:nte na margem esquerda do 
rio Hercilio. Passou ､･ｳｭｾｲ｣･｢ｩ､ｾ＠
na primeira exploração aQ rio de 
vido as ilhas que escond.em sua 
desembocadura . Mais tarde caça­
dores o descobriram e chamaram­
no Ribeirão d'Anta, por terem a·· 
batido ali uma anta. Mais tarde 
quando em 191;-1 a parte inferior 
foi medida e cnlonizada, recebeu 
o nome Grisebach, em homena­
gem ao senhor Pastor Grisebach. 

CAMINHO DO GA VIl\.;) 
estrada na margem direita do rio 
l\.rauel e que fez a ligação entre o 
rIO Dona Emma e o rio Krauel 
Central. 

HAMMÔ IA - nome para o 
ｾｵｧ｡ｲＬ＠ a colônia e o clistrit.o mur..i· 
cipal. Está localizado na margem 
esquerda do rio Hercílio na de· 
sembocadura do Taquaras. Sede 
da direcão da ￭Ｎ Ｚ ｾｯｬ￴ｮｩ｡＠ e das autc· 
ridades' do distrito . Hammônia é 
a denominação antiga d.-\' cidade 
de Hamburgo. 

HANSA - denominação pri· 
mitiva da coloniza;;ão ja Compa 
n11ia Hanseática. Agora somente 
a Colônia no município de Joir..­
"ille e ItEjaí têm esta denomina· 
ção. 

HANSAHOF - quando em 
1903 o ex-tenente coronel e enge­
nheiro Weitstein entrou para a 
diretoria da Colônia, adquiriu c 
lote n.o 20 no Tr..quaras - Estra­
da do Cocho, qu.e antes pertencia 

ao· coiono Eayel\ e construiu aH 
uma residência de trabalho para 
Wettstein. Este chamou a pro · 
priedade de Hansahof e conservou 
por muito ten'!po este nome até 
que caiu em ruínas e foi novamen­
te loteado para rever..d.a. O nome 
depois desapareceu. 

RIO HERCíLIO - este rio 
antes chamava-se rio ou Braço 
do Norte . Mais tarde com a ex­
ploração do diretor Sellil1 e Ode· 
brecht receoeu o nome de Hercí­
lio, em homenagem ao governa­
dor Dr. Hercílio Pedro da Luz. 

o vale deste rio fica localizada a 
Colônia Hammônia. 

RIBEIRAO DO HERTHA -
O Ribeirão que passa por Neus­
Ldrl e desemboca na margem di­
reita do rio Hercílio. 

CA...\lIINHO HEL VÉTIA - es­
trada que no alto Ribeirão da Ja­
cutinga bifurca no caminho da 
Peroba e leva à região onde nasce 
o Rio dos índios. Imigrantes suí­
ços pensaram em se estabelecer 
ali, e deram este nome. 

RIO DOS ÍNDIOS - este rio 
quando de seu descobrimento em 
1883 chamava-se Rio do Paulo. 
Com a mudanca do Rio dos ín· 
dios em Rio Krauel, o Rio do 
Faulo passou a ter o nome do úl­
Umo . A região desde 1918 está 
Lotalmente loteada e colonizada. 

RIBEIRÃO DA J ACVTINGA 
- afluente na margem direita do 
Rio dos índios. Região coloniza­
da desde 1920. 

RIO KRAUEL - chamava-se 
primeiro rio dos índios (desde 
1871). Em 1897 em homenagem 
ao estimado embaixador alemilo 
Dr . Krauel, passou a usar este 
nome. 

CENTRAL KRAUEL - re­
g-ião entre a inferior e superior 
án,a fluvial. A c.olonização come· 
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çou. 
CAMTI\THO DO LACRAU 

caminho transversal do caminho 
do Meio. Assim chamado porque 
durante os trabalhos de medição, 
loi encontrado e capturado um 
pequerw escorpião. Em parte co· 
Ionizado desde 1918. 

RIO LAEISS - afluente na 
margem esquerda do Rio HerCÍ· 
!ia. Em 1897 assim chamado em 
homenagem ao Conselheiro C. 
Ferdinan Laeiss. 

RIBEIRÃO LUIZA - afluen­
te na margem direita do Rio He' 
cílio. Localizado na assirr. chama­
da concessão Schüller. 

CAMINHO DO LEAO 
transversal do Caminho do Ta­
manduá . 

SERRA DO MIRADOR 
porque esta serra entre o Rio Her­
cílio e o Braco do Oeste do Itajaí 
tem esse nome, não é cO!1hecido. 
Mas esta denominacão relaciona­
se com os púlpitos característicos 
ali encontrados (Miradores ou 
mirantes) . 

CAM1NHO DO MOEMA 
estrada na margem esquerda do 
Rio Rercílio de Neu Bremfl1 até o 
Griesebach. Assim chamado por­
que bem antes neste trecho. ini­
ciaram uma estrada que levaria 
até Moema_ 

AVENIDA MISSLER - rua 
central de Neu Bremen. Tem seu 
nome em homenagem ao senhor 
F. Missler de Bremen ＨＱｾＰＴＩ｟＠

RIBEIRÃO MOCADA 
afluente na margem ｾ＠ jireita do 
Rio Se11in. Em sua tradução quer 
dizer Ribeirão elos Jovens. pC'is 
ali queriam fixar-se os filhos des 
colonos de Sellin_ 

CAMINHO DO MEIO - es­
trada que leva na parte de baixo 
a Neu Bremen [té Scharlach, en­
t.re Raphael e a estrada, Moema. 

Aberto e em parte colonizado. 
1917/1918. 

CAMINHO DOS MACUCOS­
transversal do Caminho (10 Meio. 

RIBEIRÃO DOS MONOS -
afluente na margem esquerda do 
Rio Krauel_ Até agora não coloni­
zada . Assim chamado d9vido ao.: 
bandos de monos que ali viviam. 

R.II3EIRAO DOS MARRECOS 
- afluente na margem direita do 
Rio Krauel. Ainda não coloniza­
do _ Assim chamado pelos muitos 
marrecos selvagens ali ｾｸｪｳｴ･ｮｴ･ｳＮ＠

EU BERLI - vihrejo na 
desembocadura do Rio Sellill . 
Dois quilômetros rio acima de 
Hammônia . Recebeu esta deno­
minação pelo proprietário de hos­
pEdaria, senhor Hans Rapí, eu:. 
homenagem à sua cidade natal. 
(1903) Dr. Wettstein queria mais 
tarde mudar o nome para Zapfs­
dorf, mas o velho nom..:: permane­
ceu. 

NEU BREMEN - perímetro 
urbano em homenagem à cidade 
nanseática Ererr.en, instalada em 
1904. 

NEU BRESLAU - filndaçãf' 
particular Rcima da desernb8cadu­
ra do Rio dos bdios. Na desem­
bocadura mesmo. localiza-se o vi­
larejo Jeu-Zürich, mas que não 
aprcvou e foi abandonadu . 

NEU ZÜRICH - luga!' na ce­
sembocadura do Rio dos índios, 
instalada por suíços (1904). Não 
fe desen'iolveu por:j,ue a maioria 
dos suíços foram embora _ 

I\'EU STETIN - vil.:l em for ­
mação na estrada Hammônia e 
:'\eu-Bremen no Ribe!rão !-Iertha. 

EU HELEND - (Nova Mi­
séria) - denominacão satírica do 
Alto Se11in. ｾ＠

RIBEIRÃO DA ONÇA - na 
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margem esquerda do Rio dos ín­
dios. 

PALMENHOF - propriedade 
do Dr. Alding"!r; oposta à cidade 
Hammônia. 

RUA DA PADARIA - rua na 
cidade Hammônia. AssiIl1 chama­
da porque ali 10calizava-se a pri­
meira padaria. 

CAMINHO DOS PINHEIROS 
estrada na margem esquerda 

do Rio Krauel. 
RIBEIRÃO DA PACA 

afluente na margem esquerda do 
Rio dos índios. 

RIO PLATE - afluente na 
margem esquerda no Rio Hercílic. 
Em 1897 denominado assim em 
homenagem ao conselh<)iro Geo 
PIa te. Conhecido devido aos ín­
dios ali instalados na sua desem­
bocadura. 

RIO DAS PEDRAS - ｡ｦｬｵ･ｬＧｾ ﾭ

te do rio Itajaí-Açu. Não incluido 
na concessão das terras . Somente 
mais tarde foi anexado no distri­
to municipal de Hammônia. 

CAiVIINHO DO POSTO - es· 
trada entre o Caminho da Bca 
Vista e o Ribeirão do Posto . 

RIBEIRÃO DO POSTO - ri­
beirão na margem esquerda do 
Rio Krauel; assim chamava-se ali 
um antigo posto indígena. 

RIBEIRÃO DO RAPHAEL -
afluente na margem esquerda do 
Rio Hercílio. Denominado assim 
de acordo com a Sociedade São 
R a phael ém 18D7. 

RIBEIRÃO DO REVÓLVER 
- afluente na margem 85querda 
do Rio dos Índios. 

RIBEIRÃO 00 SABIA 
afluente na margem direita do 
Ribeirão do Ferro. 

RIO SELL IN - afluente na 
margem esquerda do Rio Hercí-

lia, chamado assim em honra ao 
diretor Sellin. 

RIO SCHARLACH - aflueno 
te na margem esquerda do Rio 
Hercílio. Chamado assim em ho­
menagem ao Conselheiro Dr. Ju­
nior Scharlach, em 1897. 

ESTRADA DA SUBIDA - es · 
1rada na margem esquerda do Rio 
Hercilio, rio abaixo de HammôDla. 

RIBEIRÃO DA SERRA -
afluente na margem esquerda do 
Rio Dona Emma. 

ｃａｍｉｾｈｏ＠ DO SACCO - es· 
t.rada na margem esquerda do Rio 
Krauel . 

PLATEAU STOLTZ - cha­
pada na Serra do Mirador entre o 
Rio dos Índios, Ribeirão da Onca 
e Rio Dona Emma. Recebeu este 
nome em homenagem ao Canse· 
lheiro Hermann Stoltz. 

RIBEIRÃO DAS TAQUARAS 
- afluente na margem esquerda 
do Rio Hercílio onde na deSEm­
bocadura localiza-se Hammônia . 

RIBEIRÃO DOS TUCANOS -
Jfluente do Ribeirão do Ferro. 
Colonizado em 1914-1919. 

CAMINHO DO TAMANDUÁ 
- estrada ao pé da Serra do Ri · 
beirão Uru, em direção sul 

CAMINHO DO TATC - es · 
trada entre o Rio Krauel c o Rio 
Hercilio, construída em 1919. 

RIBEIRÃO DO T ATTETE -
afluente na margem direita do Ri­
beirão da Onça. 

RIBEIRÃO 00 URU 
afluente na margem ::lireita do Rio 
l\"rauel. Chamado assim pelos 
pássaros urus que ali existiam em 
abundância. 

CAML HO DO URUCURANA 
- transversal do Caminho Venci­
do. Chamado assim pela madeira 
Urucurana. 

CAMINHO DO VEADO - es-
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trac1a n'a margem direita ao Rio 
I-Iercilio, alto Rio Dollmann . 

CAMINHO DA VOLTA 
GRANDE - estrada na margem 
esquerda do Rio Hercílio do Ri· 
beirão Griesebach até o aito RIO 
Wiegand. 

VOLTA GRIESEBACH - um 
pedaço de estrada na margem es­
querda do Rio Hercílio, acima do 
Hibeirão Griesebach. 

RIBEIRÃO DA V ARCEM 
afluente na margem esquerda do 
Rio Dona Emma . 

CAMINHO DO VEl CTDO 
estrada junto ao ｒｩ｢･ｩｲ ｾｯ＠ do F er­
ro e dá abtrtura e acesso à Serra 
e ao Plateau. 

RIO WIEGAND - ::1flueEte 
na margem esquerda do Hio Her· 
cílio . Em homenagem ao diretor 

gerai Wiegand, assim chamado em 
1897. Além destas denominações, 
muitas outras estão projetadas ; 
assim por exemplo: o Caminho 
de HelvétIa, em continuacão do 
Caminho da Vencida. Assim tarc­
bém no alto Rio Krauel, ')s afluen­
tes receberam os nomes : Ribeirão 
do Anu, Ribeirão do C::lmbará, 
Rib'eirão Tucan'J Boi, Ribeirão Tu­
cano Feliz, Ribeirão BembR, Ri·· 
beirão Inhambu e Ribeirão do Ca · 
thangara. 
(Tradução: Edith SC'phia Eimer) 

N. da R. - Eis ai um retrato 
fiel elatorado pelo notável his tQ 
fiador José Deeke, mostrando Ibi­
rama como era a 8 de novembro 
de 1922. Grac8.s a este historia­
dor, Ibirama possui hoje sua me­
mória histórica. 

\AUTORES CATARINENSES 

"Deixar viver é preciso 
r.creditar no futuro 
ainda que obscuro ." 

(Jurandir Schmidt) 

Enéas Athanázio 

Realizou-se em Florianópolis, entre 21 e 29 de outubr'J, a 111 !t'eÍ· 
l'a do Livro, promovida pela Associação Catarinense de Editores e Li­
vreiros (ACEL). Nesse período, a par de uma ampla exposição de li· 
vros, aconteceram diversos eventos culturais, como lançamen'J)s de li­
vros, exibição de vídeos, apresentações de natureza cultural e outros. 
Embora afirmem os organizadores que a Feira suplantou as expecta· 
tivas, em todas as oportunidades em que lá estive - e não foram. 
poucas - a presença de público era bastante rarefeita . Parece-me 
que havia um excesso de livros técnicos e didáticos, em prejuízo da 
ficção e da poesia, gêneros que são o grande atrativo das re:1lizaç5e8 
desse tipo. Observei também a ausência de obras de autores ｣｡ｴ｡ｲｾ ﾷ＠

nenses bastante conhecidos e a inexistência inexplicáv'el de uma bar· 
raca destinada à Associação Profissional de Escritores de Santa Cata-
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rma (AESC). Espero que esses-aspectos, que me parecem r9Í€Vante[; 
;:-'1ereçam a consideração dos organizadores da próxima Feira . 

Está em circulação o jornal "Cultura", órgão da Secret::.ria de 
Estado da Cultura e do Esporte/Fundação Catarinense de Cultura, 
em seu número piloto _ Esse jornal é uma antiga aspiração das pes­
soas ligadas à área cultural e espero que tenha longa vida, circulando 
com regularidade e abrindo espaços para os interessados. 1 este pri­
meiro número ele contém uma entrevista com a Scretária Zulelka Len­
zi e outras matéria:s, incluindo um conto, resenha, noticiário, manifes­
tações de }:rodutores de cultura no Estado e uma interess:1nte nota 
r;révia sobre a litografia em Santa Catarina. ｢ｾｭ＠ ｾｯｭｯ＠ sobre os mn ­
seus e o centenário de Nereu Ramos. 

Duas sessões solenes foram recentemente realizadas em Floria­
nópolis. Uma delas, na sede da Academia Catarinense de Letras, nes­
tmou-se a rememorar a vida e a obra do professor Renato Barbosa, 
ocasião em que discorrerai.n diversos acadêmicos, cada um d3les abor­
dando diferentes aspectos daquela figura de escritor que pertencia 
aos quadros da instituição. Na mesma oportunidade foi decJarada 
aberta a vaga de Renato Barbosa e distribuído seu. lIvro" Alguns As­
pcdos da Evolução Diplomática", editado pela UFSC/MEC, contendo 
diversos ensaios do autor sobre o Direito Internacional, ramo em que 
era especialista . 

No Palácio Cruz e Sousa, em outra data, realizou-se um painel 
alusivo ao centenário de nascimento de Aristiliano Ramos, político la­
geano que teve longa atuação no Estado e que, na juventude, exerceu 
o jornalismo. Nesse painel, promovido pelo Instituto Histórico e Geo· 
gráfico de Santa Catarina, ouviram-se três expositores, todos eles li­
gados ao estudo da história, analisando a personalidade daquele ho 
mem público e suas realizações. 

A Livraria Alemã, de Blumenau, promoveu coquetel de inaugll­
ração das instalações de sua npva loja matriz, à Rua Amadeu da Luz 
n. ('· 260. Nesse evento, que marca importante acontecimento para a 
vida cultural da cidade, foi lançado o livro "Blumenau, a loira cidade 
no Sul", álbum ilustrado e de excelente apresentação gráfica Em sua 
l':ova sede, a tradicional livraria dispõe de um espaço muito amplo pa­
ra exposição de suas obras e para a realização de fu.turos lançamen­
tos de livros e exposições de obras de arte. 

Está circulando mais um número do boletim "Arcadi", edita­
do pela FUNORTE, da cidade de Mafra, contendo extensa matérh 
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literária, em que predomina a poesia. É uma ini-::iativa que vem se 
mantendo e se anrmando entre os perióàicos dedicados à cultura. 

Circula também mais um "Boletim" do Instituto Histórico e 
I.]eográfico de Santa Catarina, contendo textos relacionados às ciên­
das que constituem objeto de investigação daquela entidade, calen ­
dário de eventos, resenha <das publicações recebidaG e outros infor­
:11es. 

Também está circulando mais um número do boletim "Galo­
pe Poético", editado pelo poeta joinvillense JURANDIR SCHMIDT. 
e que vem obtendo boa receptividade em todo o País, como ｾ･＠ com;­
tata da copiosa correspondência que vem recebendo de toda parte. 

Tambéh está nas ruas um suplemento especial do .. Jornal da 
OA.B /SO", inteiramente dedicado à divulgação da Conferência pro­
fenda pelo Deputado Federal Constituinte Nelson Jobim, em even­
to realizado pela entidade que congrega os advogados catl:!_rinenses . 

Dentre os livros surgidos no período m erece destaque "Bra­
sil Quando José", de Marcos Konder Reis, editado pela Livraria Edi­
tora Cátedra (Rio - 1988). 1\::S5e volume o con!1ecido e cE;-tebrad,) 
poeta catarinsnse reúae alguns de seus mais recentes e importantes 
roemas, todos eles revela dores da boa técnica que empreg2. na e1:1-
boração dos seus versos e da sensibilidade que imprime ao seu coa­
teúdo. Autor ,de uma obra muito vasta, com numerosos livros pu­
blicados, Marcos Konder Reis dá ênfase neste livro às facetas poé­
ticas que euvolvem nosso passado histórico , as raças formadoras: 
de nossa etnia, figuras e personagens d e nossa existência pregressa 
e outros tantos pontos nem sempre cohecidos, que ele S011be V::t · 
lorizar como poucos . 

Merecem referência ainda os livros "Esses Homens. .. e suas 
Histórias", de Heinz Schütz, editado pelo autor, contendo fragmen­
tos das memórias desse médico da cidade de Ind3ial, e qU9 foi lan­
çado na noite de 9 de novembro; "O Caso Panther", de José Joffily. 
editado pela Paz e Terra, lançado durante a Feira do Livre acima 
comentada, tratando de um interessante episódio ocorrido em nosse' 
Esta-do e até agora também pouco conhecido; "Alguns Aspe<;tos d2, 
Evolução Diplomática", de Renato Bart·osa, editado pela UF.3C/MEC 
contendo numerosos trabalhos sobre Direito Internacional da lavra 
do conhecido professor e escritor conterrâneo . Inúmeros desses en­
saios ahordam temas da atualidade, ｭ･ｲ･｣ Ｌ ｾ､ ｯｲ･ｳ＠ das a ten;;ces . 

No terreno das artes plásticàs, registro a r etrospectiv'1 ele AL­
PERTO LUZ, levada a efeito no Centro de Cultura, em ｂｬｵｭ･ｾ Ｎ ｡ｵＬ＠ on· 
de o conhecido artista trouxe a público uma mostra bem eloqüen­
tê de sua ilimitada criatividade. Em Florianópois, na Casa d t Alfân 
dega, foram expostos desenhos de WAGER BOTTARO, de Minas Ge-
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rais e ATILA ALCIDES RAMOS, de Santa Catarina, com boa afluên· 
CIa de público. 

Para encerrar, permito·me transcrever adiante a entrevista 
que concedi ao jornal "A Notícia", a respeito de minha participaçãn 
110 "Programa Autor jEscola": 

EM BUSCA DE NOVOS LEITORES 

O escritor Enéas Athanázio acaba de p3rticipar do "Programa 
Autor-Escola", promovido pela Secretaria da Cultura. Com esse ｯｾﾭ
jetivo, visitou escolas, proferiu palestras, submeteu ·se a sabatinas dos 
alunos e autografou livros de sua autoria. Agora., ･ｮｾ･ｲｲ｡､｡＠ ess;;>. 
fase, ele conversa sobre o "Programa" com o nosso repórter. 

P - Comu funciona, em linhas g'erais, o "Programa Autor· 
Escola? 

EA - A Fundação Catarinense de Cultura consulta, antes de 
mais nada, os escritores sobre sua disposição de participar do "Pro­
grama". A resposta afirmativa já constitui, ou, pelo menos, deve 
constituir, um compromisso do escritor de participar das outras ets­
pas, até o final. Com base nessas respostas a Fundação Catarinense 
de Cultura envia dados biográficos e bibibliografia dos autores inte­
ressados às escolas, cujos alunos escolhem livremente aquel,e que 
desejam estudar e conhecer em pessoa. Essa decisão é comunicad:! 
3. FCC para providenciar a remessa dos livros do autor convidado, 
ÍÍAar as datas das visitas e outros detalhes. Enquanto isso, orient:l­
dos pelos professores da área, os alunos fazf,m a leitura e a análi­
se da obra, anotando tudo aquilo que deva ser debatido com o autor, 
ｾｪｓ＠ perguntas a s·erem formuladas e tudo o mais. No dia da visita, 
encerrando o processo, o autor comparece e depois de uma breve a­
presentação responde às perguntas formuladas. O encontro deve 
s'er conduzido da maneira mais informal possível para não inibir os 
ai unos, que são crianças e que se deparam com um estranho . 

P - Das escolas em que você esteve, qu.al a imp'essio que teve? 
EA - Foi a melhor possível . Fiquei surprêso com o conheci· 

mento que tinham dos meus escritos (e até da minha vida), cia quar..­
tidade e variedâde das perguntas feitas, dos detalhes lembõados e 
do desembaraço com que perguntaram. Também observei a. intensa 
Ｌｾｵｲｩｯｳｩ､｡､･＠ que eles têm sobre a pessoa do escritor, o mo'io corno 
vive e como escreve, seu processo criativo e outras coisas. Esse inte· 
resse, aliás, parece não ser apenas dos alunos mas de boa parte d::.s 
pessoas da cidade, onde a visita acaba virando notícia, des:pertado 
curiosidade . O escritor, apesar dos meios de comunicação, úinda ê 
um mito - o "ser diferente" , o "bicho raro". 

P -Você, então, considera o "Programa" positivo, um3 boa 
iniciativa? 

EA - Sim, o "Programa" me parece positivo e por muitus 
moti vos Ele incentiva a leitura sem o velho recurso de o1;)rig'u o a1u· 
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hó a faz€r aque1as enfadonhas "fichas de leitura,j que, na -verdade, 
nada significam. Estimula também a procura de livros dos autores 
locais, cuja venda em geral é muito lenta, e divulga suas obras, o que 
também não é fácil . Pode servir até - quem sabe - para despertar 
r ... ovos talentos para as nossas letras, tão necessitadas que andarr,: 
deles, dos reais, dos verdadeiros. É ainda uma ati\lidade escolar di­
ferente, mostrando que a leitura não é aquela xaropada que às ve­
::;es parece . Para o -escritor, além do mais, existe o prazer do conví­
vio com ajuventude, a alegria estampada naquelas fisionomias à nos­
sa frente, o afeto e o carinho com que sempre nos l'eceberam . 

P - Com base nessa participação, qu.e recomendação você faria?! 
EA - Eu recomendaria aos colegas de ofício (as vítimas, CQ­

mo eu, do "carnegão literário"), que não faltem, de forma alguma, às 
visitas programadas. Tudo lá é preparado com antecedênci3. por aluo 
nos e professores. A ausência do escritor, no dia marcado, ｳ｡ｲｾ｡＠ uma 
grande decepção, gerando enorme frustração e desânimo pa 1':3. os pró· 
ximos anos. Também apelaria para que os escritores participem cada 
vez mais e à Fundação Catarinense de Cultura para que procure man­
ter e aprimorar o "Programa". 

P - Para encerrar, quais seUJs próximos planos? 
EA - Já publiquei um livro neste ano, o "Tempo Frio" (con· 

tos). A Secretaria da Cultura vai publicar outro, "O Amigo Escrito" , 
Que é uma evolucão de meu livro sobre GOdofredo Rangel, aparecido 
em 1977. A Fundação Casa Dr. Blumenau está editando uma plaque­
ta com meus trabalhos sobre Sílvio Meira, com a qual espero dar a esse 
grande amigo e intelectual uma ajuda, por mínima que seja, na sua 
candidatura à ABL, na vaga de Viana Moog. For fim, a Associação 
de Escritores de Santa Catarina (AESC) acaba de lançar "Algemas"._ 
ｾＬ･ｬ･￧￣ｯ＠ de meus contos mais reoentes, dentro da ColeçãO Corruír.a, 
por ela criada. Como vê, tenho trabalhado sem canseiras, coerente 
lom a velha lição de que para escrever são necessários 10% ·de ins­
pIração e o restante de transpiração . 

Fidelidade a Napoleão 
Frei Estanislan Schaette O.F.M.., escre· 
veu no lino do Centenário da Imigra· 
ção Alemã em 5ts. Catarina, à pág. ll9: 

"Em São Pedro de Alcântara mo· 
ravam ° João Unger, Nicolaus Bins, 
Joseph Schmidt e Nicolaus Hoffmann. 

Todos ,os quatro serviram sob o 
comando de Napoleão I e demonstra­
ram grande entusiasmo por ele . 

O João Unger tinha nas paredes 
eie sua cas a., quadros de soldados t: 
corsários daquela época. 

Eram quadros bem coloridos e 
para colar os mesmos nas paredes 
usava·se cêra de abelhas. 

Muitas vezes as crianças vinham 

admirar estes quadros e trocavam 
idéias sobre qual seria o mais bonito, 
o mais valente, etc. 

Num domingo o padre, em seU 
sermão, relatou um exemplo da vid!l 
de Nap.oleão e repreendeu o imperR· 
dor severamente 

Os quatro veteranos então pre· 
f"entes à missa se sentiram ofendidos 
com as palavras do padre. Osten-siva­
mente levantaram·se e abandonaram 
a capela; lá fora discutiam zangados : 
como o padre se atreve a falar assim 
de nosso im.perador? 

E na venda vizinha afogaram sua 
mágoa num bom trago, Seguindo 
mais tarde alegres para casa. 

Ass.: P. Stanislau Schaette O.F.M. " 
(Tradução: Edith Sophia Eimer) 
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, ; . ' . . 

PEIXES DO ITAJAI E DO GARCIA · 

INTRODUÇÃO 

A PRESENTE ENTREVISTA 
F AZ PARTE DE UMA PESQUISA 
QUE VISA NA MEDIDA DO P OSo 
SíVEL, I VENTARIAR A FAU, 

A LA BACIA DO ｉｔａｊａ￭ Ｍａｾｕ Ｎ＠

A pesquisa por sua vez bz 
parte de um projeto maior, deno­
minado inicialmente de PLA, O 
DE MANEJO AMBIENTAL IN TE­
GRACO DA BACIA IX) RIO ITA­
JAÍ-AÇU, que recentemente co­
meçou a ser chamado de PROJE­
TO ITAJAí. 

Deste projeto participam inú­
meras mstituiçõss do Estado, t::m­
to públicas como privadas, como 
por exemplo, a Universidade Re­
gional de Blumenau (FURB) , U 

Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), a Prefeitura 
Municipal de Blumenau (PMB) , a 
Fundação de Amparo à Tecnolo­
gia e ao Meio Ambiente (FATMA) 
entidades ecológicas como a ACQ' 

prena (Associação ｃ｡ｴ｡ｲｩｮｾｭｳ･＠ de 
Preservação da Natureza) com se­
de em Blumenau, a Secretaria ce 
Agricultura do Estado, entre on­
tras. 

O Projeto Itajal tem por ob­
jetivos : integrar as acões das di­
versas instituições do "Estado que 
trabalham, de alguma forma 
questões de caráter ambiental · in: 
ventariar quantitativamente e qu o­
litativamente nossos recursos na­
turais, gerenciá-los, e paralelo a 
estas atividades realizar um pro­
gran1a de Educação Ambiental 
que possibilite no final deste pro-

Carlos Eduardo Zimmermal1n 

cesso uma diminuição dos impac­
tos ambisntais causados pela in­
tervenção do ser humano n('8 
ecossistemas da bacia do Itajaí, 
[- romover e ordenar o des€nvolvi­
mento econômico sustentado, ｧｾﾭ

rando por fim uma melhoria 0-10-

bRl da qualidade de vida dos ｨｾ｢ｩﾭ
tantes da bacia, ou seja, um ECO­
ｄｅｓｅｾ｜ｔｖｏ ｖｉｍｅ＠ ｾｔｏ｟＠

Os depoimentos do ｳ･ｮｨｾｲ＠

Eugenio Siebert demonstram cle.­
ramente a riqueza que possuíam 
os rios e ribeirões de nosso muni­
cípio em um passado não muito 
distante. Demonstra também a 
falta d e consciência de industriais, 
de empresários e de o·over.i.10S que 

- d b' nélO eram, e muitos continuam 
teimando em não dar, o tratamen­
ｴｾ＠ adequado para a quest.ão am­
bIental, para as questões ecoló(l'i-
cas o ｾ＠

Todo um patrimônio íctiofau­
nístico, :oda uma fonte de alimer:­
to 8 de lazer foram quase que to 
talmente perdidas. 
, O Projeto de ínventário de 
launa, ｦｩｾ｡ｮ｣ｩ｡､ｯ＠ pelo CNPq, tem 
como orIentadora a prol. a biólo­
ga Lúcia Sevegnani, da FURB . 

"Blumenau, 30 de junho de 
ＱｾＸＸ Ｎ＠

Projeto: Plano de Manejo Am­
biental da Bacia Hidrográfica. 

Bolsista: Carlos Eduardo 
Zimmermann. 

Orientadora: Prof. Lúcia Se­
vegnani. 

FASE DE ENTREVISTAS 
Entrevista 1'1.0 Ol. 
Dados imllnrtantes. 
- Nome do entrevistado: Eugê­

niq Siebert. 
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- Data do nascimento: ...... . 
01/05/1916. 

- Localidade: Blumenau . 
- Dia da entrevista: 28/06/88 . 
- Local da entrevista: Em suo; 

residência, localizada na Rua 
rtajaí, n.o 1397 . Blumenau-SC. 

PEIXES DO ITAJAí E DO 
GARCIA 

- Quando o ::enhor começou ｾ＠
pescar? 

- Aproximadamente em J ｾＴＲ＠ . 
- Que motivos levaram o senhor 

a praticar a pesca? 
- Vendo outras pessoas pescem­

do, comecei a gostar de pescar, 
por esporte; na época havia 
muito peixe. 
Em ｱｵｾ＠ me3es do ano era rea­
lizada a pescaria? 

- Meu peri:)do de pesca era no 
ｾｮ￪ｳ＠ de novembro: elo dia 5 ao 
dia 25. Pescávamos todas as 
noites. Pescávamos bagres e 
cascudos. Nós só pescivamc5 
llestes dIas, pois 2.té esta altu­
ra o bagre ainda não tinha de­
sovado; rarissimas veze'; J)es­
cávamos ｡ｬｧｾｭ＠ já desovada . 
Muitas pessoas não respeita­
vam isto e continuavam a peS­
car até dezembro ou mais. De­
pois que a fêmea do ｂｾｧｲ･＠ de· 
sova, o macho engole todas as 
ovas e deposita na ｢ｯｾｾ＠ até o 
nascimento dos peixinhos (ale­
vinos). Para pescar cascudos, 
naquela época usávamos redes 
de malha simples, de cordão, 
não de nylon como ho je em 
dia. Para pescar hagres usá­
vamos feiticeiras, redes com 
três panos. Fora este período, 
que era a minha époc1 de fé­
rias, pescávamos exporadica­
mente. 
'Outros peixes também cuidam 

dos filhotes, como é o caso do 
Curá. Eu próprio observei cer­
ta vez em um lugar de águas 
claras, como uma Cará adu!t3. 
atacou e agrediu um peixe 
que se aproximava de suas 
crias. 

- Onde o senhor pescou a maior 
parte de sua vida? 
Em Blumenau, no rio Ttajaí e 
no ribeirão Garcia. No Itajai, 
psscávamos desde onde fica a 
delegacia de policia ｨｯｪＧｾ＠ em 
dia, até a foz do ribeirão Gar­
cia. E no ribeirão, pescáv8.mos 
､･ｾ､･＠ a sua foz até ｾ＠ Igreja 
Evangélica. 
Que instru.!1lentos eram utili­
zados para a pescaria? 
Usávamos rejes de malha, re­
des feiticeiras, anzol (ca!liço), 
puçá, cÓ'les e espinhelas. Nun­
ca usáva.mos tarrafas. 
Alguma vez pescou para reali­
zar comércio e ganhar dinhei­
ro com isto? 
Nunca pesquei para comércio, 
apesar de receber propostas 
para tal ati ndade; só pescava 
para consumo familiar. 
Que outros tipos de peixes po­
diam ser pescados naqueb épo­
ca além dos bagres J cascu­
dos? 

- Eram bastantes, como: ROBA­
LO (de fev. a março), TRAí­
RA, JUNDIÁ (out. a nov.), 
CASCIJDD·VIüLA, CASCUDO­
ｮａｾｅｄｒａＬｃａｒａＬｓａｇｕａｒｕ＠

(no inverno), LINGUADO 
(muito raro, foi pesca::lo um 
na foz do Garcia em 1960), 
CABEÇA-DE-YERRO, TAJARI· 
CU, TAINIlüIA (ou tainha, 
maior ｦｲｱ￼￪ｮｾｩ｡＠ em maio), 
PI!.'L"XE·AIPIlU, CARÁ·DO-AR, 
PIAVA. l\IANDllU, l\IAN,JUVA 
(de out. a nov.). 

- Era. grande o número de pes-
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soas que pescavam? 
Sim. Havia um número razoá­
vel de peso as que pélscavam. 
O senhor ainda pesca '! 
Não. Primeiro pela minha ida­
de, e em segundo, pela falta 
de uma boa canoa e um bom 
acesso ao rio; ambas DS 

coisas eu pe1"di com a grande 
enchente de 1084. 
Havia pontos no ril) aonde a 
pesca era facilitada? 
Sim havia. Procurávamos co­
locar as redes em poços para 
･ｳ｣｡ｰｾ ｊ ｲ＠ da correnteza; estes 
poços tinham em média de 6 
a '7 metros de profundidade. 

- As outras pessoas que pesca­
vam naquela época. realizavam 
algum tipo de comércio com 
os peixes pescados? 
Tão havia comércio ; o pessoal 

dava ou trocava os peixes , 
uma outra venda podia ,con­
tecer, porém era uma eoisa 
muito esporádica que r..ão po­
dia ser chamada de comércio . 
Só conheço uma pessoa que 
ainda hoje se diz autorizada a 
pescar e comercializar o produ­
to. 
Qual era o seu peixe preferido 
para pescar e comer? 
É o ｣｡ｳｾｵ､ｯＬ＠ é a carne mais 
saborosa que conheço, é deli­
ciosa frita , ensopada 'JU defu­
mada. Para defumar, o me­
lhor peixe é o cascudo-viola . 
O peixe era abundante. O se­
nhor teria exemplos pan t dar ? 
Sim a pesca: era abundante, e 
tenho muitos ･ｸ･ｭｾｬｯｳ＠ para 
falar . Aproximadamente em 
1944, no Garcia , pescarros em 
uma noite cc,m cinco redes de 
malha, 180 casClldos ; ･ｮｴｲ ｾ＠

eles, haviam 11 de um qui10 . 
A média de peso girava em te r­
no das 600 gramas. Nesta 
mesma noite pescamos no rio 

rtajaí, dois bagres abaixo da 
foz do Garcia . Um pesava 9,5 
quilos e o outro 10 quilos. Es­
te foi o maior oagre que pes­
camas . Hoje onde fica o Hos­
pital Santo Antônio, na rua 
ltajaí, pescou.·se 4 bagres com 
duas redes ; em cada uma ha­
via dois, exatamente com o 
mesmo peso: 6 e 7 quilos. A 
média por noite era de 50 cas­
cudos. Na lua cheia podia-se 
observar os peixes nas redes, 
de tão claras que eram as 
águas . Nestes anos a fundura 
do ribeirão Garcia, da foz até 
a Igreja Evangélica era de 
aproximadamente de dois me­
tros, pois ao afundar vertical­
mente nosso remo na água, es­
te só ficava com a ponta de fo­
ra. Na década de 60, ｾｯｬｯｱｵ｣ｩ＠
uma rede na boca (foz) do 
Garcia; era. uma sexta-feira à 
noite . No sábado de manhã, 
quando fui retirá-la, esta não 
tinha pescado um peixe se­
quer. Resolvi deixá-la na água 
até o meio-dia, e quando reh1r­
nei neste horário para buscar 
a rede, esta tinha pescado !)2 
｣｡ｾ Ｌ ｣ｵ ｬ ､ｯｳ Ｎ＠ Neste mesmo dia, 
um pouco mais acima no Gar­
cia, com outra rede, que ficou 
na água no meio-dia até às oi­
to horas da noite, pesquei 16 
cascudos . Pelo tamanho das 
malhas das minhas redes, I)S 

cascudos de porte pequeno !lão 
ficavam presos, não eram pes­
cados. Quando pescávamos 
cascudos-viola com ovas, es­
tes eram soltos da rede antes 
de serem r etirados da água, 
pois como os bagres, este p 2i­
xe leva na boca as ovas, e se 
for retirado da água expele 
completamente as mesmas, No 
final da década de 40, hoje 
nas proximiuades das casas 
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Pernambucanlls, em um poco 
no rio Itajaí, pescou-se 13 ba­
gres c(')m duas redes; em uma 
rede havia 5 de cinc8 quilos, 
mas a média girou em torno 
dos 3,5 quilos. Aproximada­
mente em 1944, colocamcs 
duas redes acima da desembc­
cadura do bueiro do ribeirão 
Bom Retiro, mas logo em se­
guida despencou uma forte 
trovoada, e decidimos retirar 
as redes com medo de perdê­
las. As mesmas não ficaram 
na água uma hora completa. e 
mesmo assim pegamos dois 
bagres, um de 7 e o outro rle 
8 quilos. 

Quando se construiu a beiru­
rio, o rio foi aterrado com 
grandes pedras, e muitos lug8.­
res bons para se pescar foram 
perdidos. Cgmarões e lagostas 
de água doce eram abundan­
tes, principalmente em lugar 
rochoso _ Até 1983, antes da 
grande enchente, se pescava. 
algum camarão ainda, mas 
agora não sei como está. Em 
1958 meu filho Nerosi Siebert, 
pescou 4 cascudos e camarões 
com um puçá, cuja isca era 
fígado de galinha. Com tripas 
de galinha na mesma época 
pesquei uma lagosta, com 
aproximadamente 40 cm ､ ｾ＠

comprimento _ Em outra opor­
tunidade no Garcia pescamos 
22 cascudos. Muitas vezes 
olhávamos as redes três veze<; 
por noite. No Garcia, em 1948, 
olhamos a rede às três horas 
da madrugada. Não havia na­
da, mas quando olhamos pela 
segunda vez às seis horas da 
manhã, havia 18 cascudos. Em 
1935 observei uma pessoa pes­
cando no Garcia; esta pessoa 
encheu dois sacos com cascu-

-341-

dos. Eu calculo que ､･ｶ･ｲ ｾ ｡＠
ter uns 80 de]es. 

Meu sogro, Oswaldo Kock, 
sempre contava para minha 
esposa Brigida Siebert, que 
em 1925, para transpor o ri­
beirão Garcia a pé, na altura 
hoje do Supermercado Com­
per, era necessário afastar com 
os pés os cascudos. Naquela 
época, dizia meu sogro qntO' 
ninguém comia este peixe; era 
muito duro e ninguém sabia 
como limpá-lo. Na época do 
bagre - Novembro - na década 
de trinta, alguns pescadores 
coloc;avlim suas redes na água 
quando o vapor Blumenau r 
se aproximava da cidade. 
Após a passagem deste, as 1'8 , 

des eram retiradas e ｰｯ､ｩ｡Ｍｾ･＠
pescar dois a três bagres gran· 
des. O barulho ·do vapor fa­
zia os bagres subir o rio. Na 
década de 40 podia-se ouvir 
ininterruptamente as tainhotas 
(ou tainhas) pulando no rio 
Itajaí, principalmente no m&s 
de maio. Coisas raras também 
aconteciam, como pesc:ar caso 
cudo com caniço, e também 
bagres, lagostas e camarões . 
Algumas tainhotas pulavam 
dentro da própria canõa quan­
do passávamos perto da mar­
gem lambendo o capim com (' 
lado da embarcação, pois estas 
ao fugirem davam S9.ltos para 
fora da água. Em Belchior, 
em uma lagoa que pertencia a 
um senhor chamado Müller, 
pescamos sete Traíras, onde 
uma chegou a pesar dois qui­
los. Aproximadamente em 
1972 pescou-se 18 cascudos no 
ribeirão da rua Pedro Krauss. 
Em outra oportunidade, no 
mesmo ribeirão, foi pescado 
na década de 50, 42 cascudos 
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e sete traíras. Uma coisa ' muj­
to estranha aconteceu na d5-
cada de 40, mais ou menos em 
1944; na fOl do ribeirão Itou­
pava foi pes1cano um "iri; isto 
nunca mais voltou:':!' acontecer. 

- O senhor sente alguma dife­
rença na abunj§.ncia de pesca­
do dos anos passados para os 
dias de hoje? 
Sim, muita diferença . Aproxi · 
madamente 8.té o início da dé­
cada de 78 podia-se fazer b ::JRS 
pescarIas, mas hoj e n ãc é tão 
fácil como antigamente.. Mais 

Subsidias Históricos 

recenten'lênte obMrvávan1úS 
muito.;; peixes mortos boiando 
nas margens do rio Itajaí. Na 
minha opinião esta diminuição 
é em virtude da poluição das 
idústri as. 

Carlos Eduardo Zimmermann 
é estc,dante de Ciências Biológicas 
da l íniversidade Regional Üe Riu· 
lrellau - FURE. É bolsista do 
Conselho Nacional de Desenvolvi· 
ｴＧＮｾ＠ :::r:to Cit'nt.ífica e Tecnológico -
CNPq. 

ｃｯｯｲ￠･ｮ｡￧Ｎ￣ｾ＠ e Tradução: Rosa Ut'rkenhoff 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da Colônia), publicad0 
na Colônia Dona Francisca, JOinville, a partir de 20 de dezembro ｣ｖ ｾ＠
1862 . 

Nc.tícia de 5 de janeiro de 18S7: 
Dona Francisca. - Movimento escolar . Na Colônia Donp. 

Francisca existem atualmente onze escolas, com m!lis de 400 alunos, 
distribuídos em três escolas públicas, subvencionadas pelo erário pro · 
vmcial, em seis escolas coloniais, mantidas pela Direção d.a Colônia e 
pelos respectivos colonos e em duas escolas particulares . 

As escolas públicas são as seguintes: 1. - Escola Masculina de 
Joinville, professor sr. Padre Carl Boegershausen, vigário da COlôni;;l., 
Ａｾｯｮｴ｡ｮ､ｯ＠ com 103 alunos sendo 83 meninos e 18 meninas (!), perten­
cendo na maioria à religião protestante. Depois do desmoronamento do 
antigo prédio, a escola não possui sede própria, há já basta'J.te tempo 
funciona na Igreja católica. O professor percebe o ordenado anual dI' 
80CSCOO Réis, do erário da Provincia, pela Coletoria de São Francisco . 
2 - Escola Feminina de Joinville, professora sra. Doris Pa]m, com 
75 n!-:nas, das quais em média somente 40 e poucas freqüentaram as 
aulas regularmente. Possui prédio próprio, pertencente ao Governo 
Provincial, o qual, ao mesmo tempo, serve de residência à professora. 
Ordenado anual da professora, 400$000 Réis. 3 . - ,Escola ａｮｾ｡ｬ＿ｵｲｧ Ｌ＠

professor sr. Martin Meister, com 60 alunos de ambos os sexos . Pos­
sui prédio próprio, construído pela Direção da Colônia. Ordenado do 
professor, 400$000 Réis anuais. 

As escolas coloniais são as seguintes: 1. - A Escola da Ｚｓｳｴｲ｡､ｾ＠
da Ilha, professor Georg Feinauer, com 38 alur:os de ambos 05 sexos . 
A escola foi fundada em 1864, por iniciativa própria dos moradores 
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da localidade e possui terreno e casa, construída por meio de contri­
buicões voluntárias. A comunidade remunera o professor, ｲｾ｣･｢･ｮ､ｯ＠
tia Direção da Colônia uma subvenção anual de 60$1)00 Réis. 2. - A 
Escola de Pedreira, professor sr. Jacob Froel1licl1, com 25 a111110S de 
ambos os sexos . Igualmente construída no ano de 1864, por iniciativa 
dos colonos das redondezas . Possui terreno próprio com prédio vis­
toso, construído por meio de contribuições dos colonos. A comunida­
de remunera o professor, e recebe da Direção da Colônia a subvenção 
de 160$000 Réis anuais. 3. - A Escola da Cruz (Para as est:·8.das da 
Cruz e da Serra) . Profes:sor Carl Brauer, freqüentada bem regular­
mente por 28 alunos de ambos os sexos. Até o presente momento, o 
próprio professor colocou à disposição da escola a sua .::asa e recebe 
o ordenado fixo da Direção da Colônia de 250, 000 anuais e além disso, 
uma certa mensalidade paga pelos pais das crianças. 4. - Escola da 
Estrada Parati Número 1. Professor Carl Stem, com 11 alunos de am­
bos os sexos, ministrando 30 horas semanais de aulas. Merece men­
ç.ão esr;ecial o fato de serem dadas aulas adicionais de canto . Os colo­
ri.OS da comunidade construíram um prédio por meios próprios e com 
auxílio de doações. O professor é bastante mal remunerado: recebe 
dos pais dos alunos a mensalidade de 400 Réis por aluno e a contri­
buição anual de 80$000 Réis da Direção da Colônia. 5. - Esrola da 
'Estrada Parati Número 2. Professor Carl Ludwig Lück. Conta pr0.­
sentemente com 23 alunos de amcQs os sexos. Horária: D:.1as horar. 
diárias, das 13 às 15 horas. As faltas somaram, em média, J, 5 dias 
por mês e por aluno . O professor recebe dos pais dos alunos uma 
'.J.uantia certa e da Direção da Colônia 60S000 8.nualmente. 6. - Esco­
:a da Estrada Blumenau. Professor Heinrich Stolerau. Con1;a com 17 
alunos das 29 crianças em idade escolar, sendo O:1ze m r:minas e seis 
1:1eninas. Os moradores da Estrada Blumenau construíram o prédio 
com seus próprios meios e contrataram o professor, que recebe por 
aluno uma quantia certa 8 da Direção da Colônia a contribuição .de 
120$000 anuais. 

Escolas particulares: 1. - A escola do sr. Jacob Müller, fre­
qüentada em média por 25 meninos e 3 meninas. O programE', de en­
sino compreende também Ciências Naturais, fato este digno de mer..­
ção especial. 2. - A escola -da senhora de Drusina, freqüeniClda por 
15 alunas, sendo cinco de outras localidades. 

O Pastor protestante sr. G€org Hoelzel, ministra gratults.ment8 
duas vezes por semana, aulas de catecismo, freqüentDd2.s regularmer..­
te por mais de 100 crianças. Com a mesma dedicação, o sr. 1-1. Fis<; · 
ｾｬ･ｲ＠ leciona canto coral gratuitamente, em dias certos da semana ajo· 
vens que se interessam pelo canto. 

As duas escolas da Estrada do Para ti d.evem se reunir r.uma no­
va sede à rua Santa Catarina . Para este fim já foi adquirida uma ár9a. 
de terra de doze morgos, onde está sendo construído um prédio já err. 
vias de conclusão. . 

A <!oleçãc. com}:.Jeta do "K!llollie-Zeitung" Cal': ｰ｡ｲｴｾ＠ d o acervo 
do Arquivo Histórico de JoinviUe. 
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A F AMfLIA BOHN EM SANTA CATARINA - VI 
Pc. Antônio Francisco Bohn 

A Velha I{arlsdorf: origem de tudo 

Conhecer a origem é conhecer o berço pátrio de nossos ante· 
passados . Depois de apresentar muitos imigrantes da família, conv.3-
niente que apresentemos um pouco da história da região de origem . 
Assim, o emblema mostra na frente, na parte direita, sobre um fundo 
verde, um cavalo erguido - em prata, também em ouro, 11ma cruz 
deitada, um gancho preto de um navio e um remo preto, cuberto de 
um pocal de vinho. É uma combinação do emblema de Dette!lheÍI!l e 
de Karlsdorf. 

DEITENHEIM 

Situada junto ao Rio Reno, j á era conhecida em 788 . Desd2 
tempos remotos, o símbolo da aldeia foi uma ferradura. De 1686 a 
1728, Georg Melchior Schlindwein foi prefeitJ de Dettenheim e sua 
sigla pessoal foi a do forum da cidade . O pocaI de vinho tcrnou·sp. 
um marcante símbolo para o nome da família SchlindlVein (engolir o 
"jnho). O sucessor do prefeito foi um filho de Georg e depois, seu ne­
tu. Assim, fortificou-se a sigla particular da família. 

Para escapar das contínuas enchentes, 0S habitantes de Detten­
lleim mudaram-se para Altenburg . Antigamente. este lugar tinha uma 
resistente cidadela . Mais tarde, pelo príncipe-bispo -de Speyel' ioi man­
tida uma criação de cavalos . Por isso, desde o 8no de 1809 o emblema 
do cavalo erguido é conhecido como emblema da cidade. 

liARLSDORF 

No tempo dos antigos reis francos e, a partir de 1056 50b o do­
mínio do senhor episcopal de Speyer, a cidade pertencia a Bruchsal, 
uma extensa região. Os nomes, Forst, Neutharn. (berço de origem da 
família Bohn) e Büchenau recordam os grandes bosques naqlJela re 
glão. No processo de reunificação das vilas de maneira administrati · 
va, a atual denominação é Karlsdorf-Neuthard, cujo prefeito é o Sr. 
Dl'. Egon Keflenz. 

Portanto, esses três lugares pertenciam a BrucbsaJ.. ｆｯｩﾷｾｴ＠ é co­
llhecida pela primeira vez no século XI. É possível que já existiam 
também nessa ép8ca as aldeias de euthard e Büchenau. Dos mais 
Ｚ Ｚ ｭｴｩｧｯ ｾ＠ relatos de euthard e Buchenau sabemos que estes lugares 
lJ8rtenciam à região de Bruchsal. Os habitantes destes dois lugares , 
como também Forst, gozaram até o século XIX direitos de cidadão . 

Dettenheim, mencionada pela primeira \'ez em 788, desde 1803 
pertencia a Baden, por estar situada à direita do Rio Reno. A partir 
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d€ 1754, os campos de Dettenheim sofreram freqüentes enchentes. As-
5im, perdeu todas as suas propriedades no lado esquerdo d::> Rio Re­
ｬｾｏＬ＠ devido a uma outra divisão do governo da Kurpfialz. Durante mais 
de 60 anos pediram, através de negociações, a velha divisão e por fim 
éi conseguiram em 1813. Os habitantes volta,ram então com todos O! 
seus bens e animais, ao velho castelo Altenburg. 

Em agradecimento pela nova demarcação da aldeia à sua. anti.­
ga área, foi então chamado o lugar - KARLSDORF -. . (AldeIa de 
Carlos), em homenagem ao então príncipe. A parta ｰｲｭｾｬｰＺｬｬ＠ do ('as­
telo foi a primeira igreja de Karlsdorf, e a torre, entrada do castelo, 
serviu como prefeitura. Todo o terreno em derredor foi dividido em 
lotes. Uma parte dos habitantes usava partes dos antigos edifícios re-­
servados para funcionários e a maioria ､ｶｾ＠ iJurgueses construíra no­
vas ' casas em parte com o material das antigas áreas de Dettenheim, 
transportados para Karlsdorf. 

No decorrer dos anos 1813-1830, Karlsdorf foi emanci.pada com 
avaliação dos seus campos, prados e bosques. Seus habitantes, por di­
versos motivos, especialmente por falta de trabalho remunerado, tive'­
ram grandes dívidas. Entre 1813-1867, em meio à crise, poucas casas 
foram construídas. Contribuiu, em parte para a emigração. 

Só no fim do século XIX a situacão comecou a se estabilizar 
4uando surgiram algumas fábricas de charutos. Terminada 1. guerra, 
o número de habitantes continuou a crescer, a,gora de refugiados que 
então formaram parte da população de Karlsdorf . Com as novas in­
dústrias, o lugar começou a crescer mais. 

!1LTENBURG 

Mais ou menos desde o ano de 1394 ･ｳｾ｡ｶ｡＠ ligada às aldeias de 
Neuthard e Büchenau _ ａｾｩＬ＠ seus habitantes pagavam os impostos e ti­
nham um "Forum" . O velho castelo, freqüentemente recebau refor· 
｜ＮＺｊＮ｡ｾＮ＠ dA )lIodo que Ｌ ｾｬＢｮ＠ ｴ･ｊｔＺｾｯ＠ de pequenas guerras, ele foi refúgio pu.ra, 
a população. Em 1635, o exército imperial mvadiu o castelo e des · 
truiu tudo, deixando-o em ruína, sendo que o povo retirou de lá as 
pedras necessárias para suas pequenas construções. 

Entre os aIlOS de 1720 a 1724, o cardeal Damian Hugo de Speyel' 
construiu uma enorme Casa de Economia, e de 1728 a 1732, um Palá­
,'10 de Caça. com um imenso bosque e muitos outros edificios. Na en­
t rada do Palácio de Caça, encontrava-se uma grande torre e a pro­
priedade foi cercada de muros. Mais tarde, em dezenas de anos, -'I. 

r.:onservação destas grandes obras foi bastante negligenciada por falta 
de dínl1eiro da administração aristocrática. Em 1803, até a diocese foi 
(issolvida e incorporada a uma outra, situada à direita do Rio Reno. 

Hoje, a atual denominação Karlsdorf-Neuthard reúne todas ec:;­
sas vilas do passado e constitui-se em nova organização administrati­
va. No século passado foi dessa região que os imigrantes se uansfe -
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riram para a regIao da Colônia Ithajay-Brusque, especificamente na 
região da atual Guabiruba. 

Centenas -de anos de história alemã, tradIções, costumes . .. His· 
tória também construída na nova pátria, história que vivamente é pre 
&ervada por todos aqueles que, d.escendentes diretos ou não, orgu­
lham-se de poderem perpetuar "ad eternum" o que aqui se plantou . 
A história da imigração e da chegada dos ｣ｯｾｯｮｩｺ｡､｣ｲ･ｳ＠ perpetua sé­
culos do 1?assado e projeta ao futuro, a mesma hist6ria que ajudamos 
a constrUIr. 

Genealogia da Família Emil Wehmuth 

INT RODUÇÃO 

A genealogia da família de Emil 
W0hmuth foi compilada como demom· 
tração de gratidão pelos 54 anos de meu 
matrimônio, o qual foi extreillamente 
feliz e bem sucedido graças às virtudes 
e qualidades de minha falecida esposa, 
e em honra de nossos antepassados 
que há mais de 130 anos ｾｭ＠ .. )reende· 
ram a viagem cruzando o Atlântico em 
veleiros precários para erigir na nova 
terra brasileira melhores condições ､ｾ＠
desenvolvimento para seus descenden· 
tes, já que na Europa do trabolho ma­
nual daqueles dias as perspectivas 
eram cada vez menores. 

Estes pioneiros - homens. mulhe­
res e crianças, encontrando condições 
adversas e desconhecidas, edlfica,!'am, 
a partir da densa floresta, ar; raziveis 
comunidades, levantaram escolas para 
crianças e jovens, construíram igrejcs, 
desenvolveram a agricultura c desem­
penharam os mais variados oficios, 
precursores dos estabelecimeI'.tos co­
merciais e industriais. 

Este êxito foi produzido com o 
trabalho, a perseverança, o sentido de 
organização, a parcimônia e a fideHcla· 
de - qualidades que há séculos eram 
a norma na Alemanha e que foram 
transferidas para a nova pátria pelos 
pioneiros . 

A preservação das tradições de 
nossos antepassados deve ser para nós 
uma missão que nos permita. em con· 
junto com todos os cidadãos de nos· 
so país e com o auxílio de Deus, censo 
truir para nossa bela pátria Brasileira 
um futuro de progresso, que já lhe pa· 
rece destinado por suas riquezas, sua 

Rodolfo Thomsen 

amplidão e seu clima favorável. 
A todos os parentes que exponta­

r.eamentc forneceram dados, bem co· 
mo a todas as pessoas que auxiliara!ll 
n.:1 confecção deste trabalho, meus sin­
ceros agradecimentos. 

Blurnenau, 23 àe feverairo de 1988. 
Rodolfo Thomsen 

ARVO RE G EN EALóGICA DA 
FAMfLl A EMIL WEHMUTH 

Louis Wehmuth, chefe florestal 
r E:al da Prússia em Elrich, dist.rito de 
Erfurt, e sua esposa Henriette. nascida 
B('nsch (ou Boehm), e os ii.lhos Emil , 
Leoro1dine, o tto, Therese e Bruno, emi· 
graram para Blumenau, aqui chegando 
em 2'3 de julho de 1857. 

O último filho - B\'Uno _ . nasceu 
e:n 31 de maio de ]857 a bordo do na­
"ia "Karoline". Os padrinhos foram 
Peter Koeln, comandante do "Karoli· 
nc", Wanda Hesse , esposa do Pastor 
Rcsse, o qual também veio a Blume­
p.au. e Bruno Kost. 

O Pastor Hesse celebrou o primei­
ro culto divino par3. os colonos ale· 
mães no dia 9 de agosto de 1857, numa 
sala do gal9ã') dos imigrantes. 

Emil Wehmuth, Iilho de Louis 
lI'Jehnmth e Henrictte Bensch, nascido 
em 10/02/ 1851 em Elrich, Erfurt, Ale· 
rr.anha, faleceu em 16/ (16/ 1933, na Ve· 
lha Central, Blumenau. Casou·se em 
primeiras núpcias com ｈ｣ｮｲｩｾｴｴ･＠ Wehr· 
mcistel'. Tiveram o filho: 

Otto WChmuth, nascidO em ", ..• 
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j ｾ Ｏ ｬￓ Ｏ ｬｾＧＷＵ＠ em BÍumenau, tencla faleci­
do "m 191.) em Rio do Sul. Casou-se 
('üm Clara Reif. Tiveram os filhos 
Paula., EIse, Willy, Fides, Erwin e Hed­
wig. 

Emil Wehmuth, casou-se em segun­
das núpcias com Itht Schreihcl'. Ti 'le­
ras 5 filhos: 

Oskar Wchmuth, ｮ｡ｳ｣ｾ､ｯ＠ em .... . 
26/ 09/ 1881 na Velha Ce!1tral, Blume­
nau. Faleceu em ＱＰ Ｏ ＰＳ Ｏ ＱＹＴｾ＠ em Blu­
l!1enau. Casou-se eom Bertlu: Sc1mei­
der, nascida em 14/ 08/ 1882 em Bl'.lme­
nau. Tiveram 4 filhos. 

Max Wehmuth, nascido pm .... . . 
( ,9/ 01/1884 na Velha Central, Blumenau. 
F[J;leceu em 26/ 11/ 19'35 em Rio do Sul. 
Casou-se em Rio do Sul com Emma 
Reblin, nascida em 04/ 07/ 188:j e faleci · 
da em 0l / 07/ 1S65 em Rio do Sul. Tive­
Tam 7 filhos: Charlotte, Alfredo, Irma, 
Olga, Oswaldo, Ortwin e Helgn . 

M:uic Wehmuth, nascida em ..... 
24; 08/ 1.884 na Velha, e:n Blumenau. 
Fa:eceu em 05/ 1.0/ 1.S63 em Blumenau. 
Casou-se com Henrique Otte, nascido 
('m 25i 04/ 1.886 em Blumenau e falecido 
€m 28/ 07/ 1.960 em Blumenau. Tivs r am 
'I filhos. 

Olga Wehmuth, nascida ep1 . . . .. . 
:4/ 02/ 1888 na Velha, e'TI Rlumenau. 
Faleceu em 25/ 08/ 1.950 em Pouso Re­
dando. Casou· se com Otto Reif, nascido 
em 24/ 08/ 1.886 e falecido em ＰＳ Ｏ ＰＳ ＯＱ ｾＳＸ＠

em Pouso Redondo. Não ti\·p.ram fi­
lhos. 

Rndolf Wehmuth, nascido em .... 
09/ C'5/ 1889 na Velha, em Eltlmemm, 
tendo desaparecido na revolução de 
1930. 

FILHOS C·E OSKAR WEHMUTH E 
BERTHA SCHNEIDER 

Walwr Wehmnth, nascido em 
31/ ú9/ 1901 em Blumenau e fal ecido em 
13/ 1.0/ 1.987 em Blumenau. Casou-se com 
Frieda Leitzke. Tiveram 3 filhos: 

Nora Wehmuth, casou-se com Wal­
desni Gonçah·es. Tiveram os filhos Ja­
mes G,onçalves e Jones Gonçah'es. 

Liane Wehmuth, casou-se com 
Ewaldo Kapelke . Tivera.m os filhos An­
dré Kopelke e Adriana Kopelke. 

Christa Wehmuth, casou-se com 
Egon Probst. Tiveram os filhos Sandra 
Probst e Claudio Probst. 

Erich Wehmuth, nascido em .. . .. 
. ';.9/ 01/1908 em Blumenau. Faleceu em 

29/ 01/1976. Casou-se com Gertrud He­
l'ing-. Tiveram os filhos lIona Wehmuth 
e Heinz Wehmuth . 

Herhert Wehmuth, nascido em ... 
23/ 02/ 191.6 em Blumenau. Faleceu pm 
C2/ C2/ 1979 em Blumenau. Casou-se com 
Erica Alice Bartsch. Tiveram 1. filha: 

Karin Wehmuth, casou-se com Car­
Ie,s Renato Büchler. Tiveram os filhos. 
Simone Büehler e Patricia Büch]er . 

- Hel'bert Wehmuth casou·se em 
s egundas núpcias com Bertha Metznrl· . 
Tiveram a filha: 

Elke Wehmuth, casem-se com Sér­
gio Passold. Tiveram os filhos Juli anIJ 
Passuld, Felipe Passold e Tiago ｐ｡ｾｩﾭ

soldo 
Isa Wehmuth, nascida em ...... . 

24/03/191.9, solteira . 

FILHOS DE MARIE WEHMUTH E 
HENRIQUE OTTE 

Edit h Gertrud Otte, nascida em 
Cl / l ] / 1.908 em Blumenau. Casou-se CO!11 

W.ílJy DU\'id Siehert, nascido em .. . .. . 
29/05/ 1907 e fa lecido em 24/ 1.1/ 1973 em 
Blumenau. Tiveram 4 filhos: 

Relindis Renate Siebel't, nascida em 
C2 / 03/ 1933 em Blumenau. Falecid21 em 
23/CQ/1934 em Blumenau. 

Werner Archibald Siebert, nasci.do 
em C9/ 02/ 1934 er:l Blumenau. Casou-se 
com Gerta Sch!ossmacher, nascida em 
30/ 1.G/ 1929 em Blumenau. Tiveram 3 
filha s: 

Denise Suzana Siebert, nascida em 
2::·/ 02/ 1.S57 . Casou-se com Hailm ｈ･ｮｾ･Ｌ＠
n "- scido em 1.7/09/ 1956. 

C'enis Ricardo Siebcrt, n2.'Scido em 
ＡＡ ｊ Ｏｏ ｾ Ｏ ｬＹ ｣ｊ Ｎ＠ Casou-se com Julianne Fis­
cheI', n ascido em 25/ 01/1.964. 

Esther Claudia Siehert, nascida em 
28/18/ 1.9::5. Casou-se com José Gil 
Fa1lsto Zipf, nascido em 19/12/ 1967. 
Tivpram o filho: 

Mariah Siebert Zipf, nascido em 
18/ 10/ 1.986. 

Djeter Dagobert Siebert, nascido 
<:>ffi 07/ 0<1 / 1935. Casou-se com Ursub 
Kuhn, nascida em 21/09/ 1.!137. Tiveram 
2 fIlhos: 

Andr(' Siebert, nascido em ..... . 
1.2/ 07/ 1959. Casou-se com Claudia Frei­
tas, nascida em 28/ 1.2/ 1959. Tiveram o · 
filho: 

Guilherme Freitas Siebert, nascido 
em 18/ J 1/ 1926 . 

MareeI Siehert, nt'.scido em ..... . 
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2i!i1 / 1962. Casou·se com Samll'a Paiü. 
da Cordeiro, nascida em 04/ 08/ 1963. 
Tiveram o filho: 

Diogo Alexandre Siebert, nascIdo 
em 17/ 06/ 1987. 

Christa Karin Siebert, nascida em 
f6 / 08/ 1936, solteira. 

Sebald Otte, nascido em 09/ 10 /1900 
em Blumenau. Casou·se com Esmera!­
fia Moser, nascida em ＰＵ Ｏ ｃ ＧＸ Ｏ ＱＹ ｾ Ｓ＠ em 
Rodeio. Tiveram o filho: 

Fabio Oite, nascido em 18/ 10/ 1973 
ém Blumenau. 

Roland Otte, nascido em 18/ 02/ 1912 
em Blumenall. Faleceu em 12/ 10/ 1981 
em Blumenaú. Solteiro. 

Melanie Otte, nascida em 2ll / 0l/ 191.;; 
em Blumenau. Casou-se em 21/09/ 194G 
com Curt Weller, n ascido em .... . . . 
21/ 06/ 1921. Tiveram 3 filhos: 

Monica Weller, nascida em . . . .. . 
23/ 03/ 1948 em Blumenau. Casou·se em 
27/12/ 1971 com Juergen Heinrich ｍ｡ ｾ ｬｲ Ｌ＠

nascido em 20/ 01/ 1942 . Tiveram 2 fi· 
lhas : 

Alexander Weller Maar, nascido em 
09/ 06/ 1980 . 

Thomas Heinrich Ma:u, nascido em 
13/ 04/ 1985. 

Julica Weller, nascida em .... . . . 
15/ 08/ 1950'. Casou·se em 01/07 / 1972 
com Horst Walter Boeving, nascido em 
30/ 09/ 1946. Tiveram 2 filhos: 

Mark Boeving, nascido em . .. . .. . 
29/ 04/ 1974. 

Anke Boeving, nascida em . ... .. . 
18/ 10/ 1978 . 

Rosiea Weller, nascida em . . . .. . . 
J 4/ 09/ 1955. Casou·se em 24/ 01/ 1987 
com P,aulo Sergio Garcia, nascido ;3m 
24/ 09/ 1959. 

Emil Wehmuth, casou·se em tercei­
ras núpcias em 02/12/ 1891 cam Ann:l 
Baehmann, filha de Georg e Therf'!.ie 
Bachmann, nascida em 03/ 04/ 1874 na 
Áustria e falecida em 24/ 02/ 1965 em 
Itoupava Seca, Blumenau. Tiveram G 
filhos, todos nascidos nól. Velha Cen­
tral, Blumenau: 

Anna Wehmuth, nascida em ... .. 
25/ 03/ 1894 e falecida em 31/10/ 1962. 
Casou·se com Carl Schmaida, nascido 
em 18/ 08/1883, e falecido em .. . . . . . 
20/ 09/ 1959 na Velha Central. Tiveram 
2 filhos. 

Ricardo Wehmuth, nascido em 
04/ 11/ 1895. Faleceu em 10/ 06/ 1981 em 

Ituporanga. Casou· se com ida 'SclÜlíz; 
!'.ascida em 24/ 11/J 894 em Rio do ｾｵＡ Ｌ＠

e f alecida em 26/ 11/ 1973 em Ituporan­
ga. Tiveram 7 filhos. 

Ella Wehmuth, nascida em ..... . 
04/10/ 1897 . Faleceu em 14/ 03/ 1976, 
em Blumenau. Ca sou-se com Hermall:l 
Neitzel, nascido em 11/ 08/ 1897 e faleci­
do em 06/ 04 / 1947 na Velha, em Blume· 
n :m. Tiveram 3 filhos . 

Ottilia Wchmuth, na5cida em . ... 
15/08/ 1902. Faleceu em 88/ 10/1978 na 
ｾｴ ｯｵ ｰ｡ ｶ｡＠ Seca, Blumenau . Casou-se em 
18/10/1924 com Rodolfo Thomsen, Ｇ ｾＧ Ｎ ＱＱ＠

Blum:m au, nascido em 16/ 04/ 19::;1 na 
Velha Central, em Blumenau. Tiveram 
5 filhos. 

Hertha Wehmuth, nascida em ... 
23/ 01/ 1909. Faleceu em 01/09/ 1981 na 
Velha em Blumenau . Casou·se em .. . . 
:i.7 / 07 / 1929 com Rorlolfo Schwemmle, 
nascido em C6/ 09/ 1907 em Blumemlll, 
fa.lecido em 29/ 04/ 19g6 . Tiveram 5 fi­
lhos . 

Fritz Wchmuth, nascido em ... .. 
1.2/ 01/1916. Faleceu em 19/ 02/ 1919 na 
Venha Central, Blumenau. 

FILHOS DE ANNA WEHMUTH E 
KARL SCHMAIDA 

Nascidos na Velha Central -
Blumenau 

Ricardo Sclunaida, nascido em ... 
03/ 10/ 1913. Casou-se em 23/ 10/ 1935 em 
Biumenau com Hilda Seefeld, nascida 
em 03/ 11/ 1917 na Velha Central. Tive· 
ram 6 filhos. 

Amoldo Schmairla, nascido em . .. 
.C7/ 01/ 1915. Faleceu em 1975 na Velha 
em Blumenau. Casou-se em 17/ 02/ 1942 
em Blumenau com Helene Seibt nasci· 
da em 28/ 09/ 1922 na Velha Central. TI­
veram 1 filha . 

Lidy Schmaida, nascida em ..... . 
23/ 06/ 1918. Faleceu em 20/ 11/ 198{) em 
Blumenau. Casou-se em 15/ 02/ 1941 em 
Blumenau com Carlos Becker, nascido 
em 23/ 07/ 1925 em Brusque. Tiveram 2 
filhos . 

Artur Sclunaida. nascido em ..... 
17/ 01/1920. Casou··se em 13/ 05/ 1942 
com Tusnelda Bublitz, nascida em .. . . 
13/ 08/ 1923 na Velha Central. Tiveram 
8 filhos. 

Maria Schmaida, nascida em .. . : '. 
14/ G7 / 1927 . Casou· se com Gerhard Hal. 
lado Mudaram-se para o Paraná . Tive· 
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ram os filhos lolanda, Gerhard, Rober· 
to e Edmundo. 

Eugenio Scluuaida, nascido em . . . 
17/ 03/1929, solteiro. 

Ewaldo Schmaida, nascido em .... 
11/ 06/ 1930 . Casou-se com Waltraut 
Schulz. Tiveram os filhos Osnildo, Os· 
nilda e Agnes. 

Erwino Schmaida, nascido em 
16/ 12/ 1931, solteir:o. 

Otilia Schmaida, nascida em .... . 
16/ 12/ 1933. Casou·se como Robert 
Schwemmle, nascido em 27 / 10/ 1930 Ｈｾ＠

falecido em 04/ 03/ 1967. Tiveram 5 fi· 
i-hos . 

FILHOS DE RICARDO SCHMAIDA E 
HllDA SEEFElD 

Nascidos na Velha - Blumenau 

Gertrud Schmairla, nascida em 
12/ 01/1936. Casou-se com Walfried 
Grube . Tiveram 2 filhos: Anita Grube 
c Walfried Grubc. 

Rolando Schmaida, nascido em 
16/ 01/1940. Casou-se com Iracema Bi· 
zcsld. Tiveram 2 filhos: 

Laercio Schmaida, falecido. 
Tanja Mari Schmaida, nascida em 

:'8/ 03/ 1961. Casou-se com Gerson Zech· 
ner . Tiveram 3 filhos: 

Kalinlm Cecilia Zechnt>r 
Vallcssa \J\Jaltraud Zcchner 
Jalita Cristina Zechner. 
- Rolando Schmaida, casou-se em 

segundas núpcias com Matilde Ignu· 
zuck. Tiveram o filho Anderson 
Schmaida. 

Irmgard Schmaida, nascida em . .. 
10/ 01/1942, solteira. 

Reinwaldo Schmaida, nascido em . 
01 / 08/ 1944. Casou-se com Ela Deckcl.' , 
nascida, em 23/ 07/ 1944. Tiveram 3 fi­
lhas: 

Marcia Schm::t.ida, nuscida em .. . . 
28/ 03/ 1S66 em Blumenau. Casou-se em 
CGI] 211986 COJTI Silverio Maçaneiro, m.s­
cldo em 12/('9 / 1965. 

Soraia Schmaida, nascida em .... . 
24/ C6 / 1969 em Blumenau. 

Christina SchInaida, nascida "!1l1 

04/ 01/1978 em Blumenau. 
Mario Schm:tida, nascido em .. ... 

G4/ 12/ 1946. Casou-se com Ursula Tros· 
I;:a em Ludwigshafen. Alemanha. 

Gerhurd Schmaida, nascido em . . . 
06;"11/ 1949. Casou-se com Rita ｍ｡ｹ ｾ｜ＢＬ＠

nascida em 19/ 04/ 1948. Tiveram 2 fi­
lhos : 

Martim Schmaida, nascido em 
10/07/ 1975 em Blumenau. 

Monica Schmaida, nascida em 
C:í/ 09/ 1976 em Blumenau. 

FilHA DE ARNOlDO SCHMAIDA I;­
HELEN-E SEJBT 

Angela M.aria Sclunaida, nascida 
em 17/ 11/ 1955 na Velha, em Blumenau, 
sasou-se em 09/ 01/ 1971 com Ivo.Bublitz 
n:1scido em 19/ 04/194-9. Tiveram 2 fi· 
lhas: 

Janete Bublitz, nascida em 
18/ 05/ 1971 em Blumenau. 

Joice Bublitz, nascida em 
Ｑｾ Ｏ ＰＳ Ｏ ＱＹＷＴ＠ em BlumE'nau. 

FilHOS DE L1DY SCHMAIDA E 
CARLOS BeCKER . 

Carlos Walclemar Becker, nascido 
E'm 02/ 04/ 1948, casou-se com Hildegard 
Krüger, nascida em 20/ 10/ 1949 em Blu­
rnenau. Tiveram 2 filhos: 

Ca.rlos Manuelo Becker nai?cido 
em 20/ 05/ 1970 em ｂｬｵｭ･ｮ｡ｾ＠

Alexandre Ricardo Becker nascido 
OTn 23/ 02/ 1977 em Blumenau ' 

Waltraut Becker, n'lsci.da· em ..... 
J ｾｾＯ ＰＷ＠ / 1954, ｣｡＼［ｯｵＭｾ･＠ em 29/ 03/ 1980 com 
Sergio Merginio da luz, nascid-o em 
29/ 04/ 1956 em Tijucas. Tiveram 1 fi· 
lha: 

Raf.a.ela Becker da luz nascida em 
22/ 09/ 1984 em Blumenau. ' 

FilHOS DE ARTUR SCHMAIDA E 
TUSNElDA BUBLITZ 

Nascidos na Velha - Blumenau 

Asta Schmaida, nascida em ..... . 
14/ C2/ 19.J4. Casou-se com José ｆ｡ｱｵｾｴｩＬ＠
nascIdo em 20/ 08 / 1937 em Camboriú 
Tiveram 5 filhos: . 

Joaci José Faqueti, nascido em .. 
01 /01 '1S63 em Blumena,u, solteiro. 

Maritzlt Marg,arete Faqueti nascida 
em 20/05/ 1963 em Blumenau. ' 

Monica Faqueti. nascida em 
G1!CG/ 1973 em Blumenau 

Mércia Faqueti, nascida em 
13/ 03/ 1975 em Blumenau. 

Juliano Faqueti, nascido em 
14/ 02/ 1979 em Blumenau. 
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Rita Schmairla, nascida em ..... . 
15/09/ 1946 em Blumenau, solteira. 

Illgeborg Landa Schmaida, nascida 
em 21/ 06/ 1948, casou· se com Adolil1l' 
Correia, nascido em 13/ 01/ 1943 em Pou· 
so Redondo. Tiveram 3 filhos: 

Ademir Correia, nascido em . .... . 
28/ 00/ 1969 em Blumenau . 

Elisa ｃｾｲｲ ･ｩ｡Ｌ＠ nascida em ...... . 
16/ 10/ 1970 em Blumenau. 

Elenice Correia, nascida em ..... 
18/ 02/ 1978 em Blumenau. 

Helena Sclunaida, nascida em 
13/ 08/ 1949. Casou·se com Paulo Josli 
de Matos, nascido em 14/ 08/ 1955 em 
Blumenau. Tiveram 3 filhos: 

Andreia Cristina de Mf\tos, nascidJ. 
em 26/ 05/ 1975 em Blumenau, faleceu 
('m 1976. 

Alexandre Paulo de Matos, nascida 
em 28/ 05/ 1978 em Blumenau. 

Jorge Luiz de Matos, nascido e :n 
29/ 03/ 1985 em Blumenau. 

Ingo Schmaida, nascido em ..... 
21/09/ 1953 em Blumenau. Casou·se com 
Salete Nunes, nascida em 30/ 11/1953 
em Dona Emma. Tiveram 5 filhos: 

Jonas o tto Schmaida, nascido em 
19/ 07/1974 em Corupá. 

.Jairo Luciano Schmaida, nascido 
em 28/ 09/ 1976 em Corupá. 

Kathia Raquel Schmaida, nascida 
em 03/ 07/ 1978 em Timbó. 

Giovani Rafael Schmaida, nascido 
em 02/ 10/ 1979 em Timbó. 

Graça Aparecida Schmaida, nascid:l. 
em 17/ 09/ 1982 em Timbó. 

Artur Schmaida Filho, nascido em 
24/ 06/ 1957, casou-se com Laura Izaltiua 
Raulino, nascida em 27/ 01/ 1960. Tive· 
ram 2 filhos: 

Carlos Eduardo Schmaida, nascida 
em C4/ 05/ 1980. 

Robson Rodrigo Schmaida, nascido 
em 25/ 11/ 1982. 

Wilson Schmaida, nascido 
G5/ 07/ 1961, casou·se com Ida , 
em 30/ 07/ 1961 em Blumenau. 
1 filho: 

em .. . . 
nasciJa 

Tiveram 

Claudio Schmaida, nascido em .... 
03/ 03/1982 . 

Gilson Schmaida, nascid.o em .. . . 
10/ 02/ 1965. Casou·se com Maria Gord· 
ti Guarmieri, nascida em 03/ 10/ 1954 em 
Brusque. 

FILHOS DE OTILlA SCHMAIDA E 
ROBERTO SCHWEMMLE 

Norbeto Schwcmmle, nascido em 
17/ 10/ 1957 na Velha, em Blumenau . CJ.· 

sou· se com Iracema Mendes, tiveram 2 
filhos: Clll'ies e EJllise . 

Rudolfo Schwc/lImle, nascido em 
14/ 02/ 1961. Casou·se com Ida. Helena, 
tiveram o filho Roberto Schwemmlc. 

Norma Schwemmle, nascida em .. 
('6/ 05/ 1962. Casou· se com Domingos 
Salvador . Tiveram a filha Andrei,a Sal­
\ ador. 

Rosani Schwcmmle, nascida em .. 
C6/ 04/ 1955 . Casou·se ,:om Euclides ｰ Ｎｾ ﾭ

reira . 
Rosini Schwemmle, nascid 3. em . . . 

27/ 04/ 1967. Casou -se com Rica1'lla 
Zwici{er. Tiveram a filha Vania Zwic­
l,er. 

F ILHOS DE RICARDO WEHMUTH E 
IDA SCHULZ 

Ha1"twig Wehmuth, nascido em '" 
]1/ 03/ 19J9 em Rto do Sul, faleceu em 
08/ 06/ 1987 em Joinville. Casou-se CO!1J 

Adelgunde Holler em Rio do Sul . Tive­
ram as f ilhas Marlene e Siegried. 

Erika Welul1uth , nascida em . ... . 
04/ 08/ 1921 em Rio do Sul, falecida. 

Ewald We hmuth , nascido em .... 
11/09/ 1923 em Rio do Sul, faleceu em 
12/ 05/1983 em Ituporanga_ Casou-se 
em 07/ 04/ 1945 em Rio d o Sul com Ir­
ma WeStl)hal, nascida em 27/ 11/ 1926 
em Ituporanga. Tiveram 5 filhos: 

Lauro Wehmuth, nascido em . .... 
18/ 11/ 1946, casou-se com Renatc Trapp . 
Tiveram 2 filhos: 

Claudio Wehmuth, nascido em .... 
06/ 10/ 1968 em Rio do Sul. 

Sintia Eveli Wehmllih, nascida em 
27/ 12/ 1974 em Rio do Sul. 

- Lauro Wehmuth casou-se em se­
gundas núpcias com Rosa da Sil,;a. Ti­
veram um filho: 

Amlerson Alexandre Welunuth, nas · 
cido em 26/ 03/ 1981. 

Erna Wehmuth, nascida em ..... 
23/ 03/ 1948. Casou-se com Arno Paga­
nelli. nascido em 30/ 04/ 1947. Tiveram 
2 filhos: 

Raou el Pag·anelli . nascida em 
21/ 11/ 1975 em Joaçaba. 

CIll'istiani Paganelli , nascIda pm 
19/ 10/ 1979 em Joaçaba. 

Elfi Wehmuth, n ascida em ..... . 
05/ 03/ 1951. Casou-se com Vidal Alves, 
nascido em 26/ 10/ 1954 em Gaspar. Ti­
veram 2 filhas: 

Letícia Alves . nascida em .. ..... . 
28/ 04 /1979 em Blumenau. 

Emanuela Alves, nascida em .... , 
10/ 12/ 1983 em Blurnenau, 
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t:ds on Weiul1utÍl, nascIdo em ..... 
10/ 10/ 1955, casou-se com Mari Luhe 
Meyer, n ascida em 18/ 5/ 1957. Tiverall"l 
2 filhas: 

Ca roJine Wehm uth, nascida em . . 
14/ 05/ 1979 em Curitiba. 

Maria ne Wehmuth , nascida em ... 
17/ 0,' ,.1984 em Curitiba . 

Lisete Wchmuth, nascid" em . .... 
1 O/ ()6/ 1962. Casou·se com Valdir Ste in­
hach , nascido em 19 /10/1960 em Itupo­
ran ga . Tiveram 1 filho: 

Valdir Steinbach J ími::Jr, nascido 
em 26/ 03/1985 em rtuporanga. 

Alfonso Wehmuth , nascido em ., . 
17/ 11/ 1924 em Rio do Sul. Casou· se 
com Maria Sc:hwarnbach . nascida em 
14/ 09 / 1924. Tiveram :3 filhos: 

Aderna r Wchmutl1 . nascido em 
14/ 01/1950 em Rio do Sul . Casou-se 
com Elauria Nehl'in)!, nascida em . . .. 
31/10/ 1953 em Rio dn ::.ul . Tiveram 3 
filhos: 

Jaques Wehmuth , nascido em .... 
21/02/ 1973 em Rio do Sul. 

Jonsom Wehmuth, nascido em 
12/ 01/ 1978 em Rio do Sul. 

Anderson Wehmuth, nascido em 
20/ 04/ 1981 em Rio d o Sul. 

Zilda Wchmuth , n ascida em ... .. 
14/ 11/ 1953 . Casou-se com Etel\'ino 
Franci,sco Kr utsch , nascido em .... . 
29/ 12/ 1949. Tiveram 1 filha: 

Y,ama Mora Kr utsch, nascida em 
18/ 04/ 1978. 

Lorita Wehrnuth , nascida em .. .. 
11/ 05/ 1959 . Casou-se com Antonio 
Berns Petry, nascido em 28/02/ 1959 . 

Gerda Wehmu th, nascida em .. .. . 
(6/ 05/ 1926 em Rio do Sul. Casou·s8 
com Werner Kleine, na.scido em ..... 
05/ 11/ 1925 em Blumenau . Tivera m 2 
filhos: 

Sonia Klcinc, nascida em . ... ... . 
07/ 06/ 1957 em Blumenau. 

Silvio Kleine, nascido em .... .. . 
20/ 07/ 1958 em Blumenau . 

Heinz Wehnmth , n ascido em . .... 
04/ 12/ 1930 em Rio do Sul. Casou-se 
com Lisita Peters, nascida em . . . .. . 
28/ 10/1934 em Blu menau -- Velha. Ti­
veram 3 filhos: 

Fridolin Wch m u th , nascido em . . 
19/ 07 / 1954 em Blumenau . Casou·se 
com Ivonie Ma ria Schmidt. Tiveram 3 
filhos: 

Rical'flo Wchmuth, nascido em 
1979 em Blumenau. 

Roberto ｗ ｾ ｨｭｵｴｨ Ｌ＠ n ascido em 
25/ 09/ 1982 em Blumenau. 

Eduardo Wehm uth, gêmeo de Ro· 

berto, nascido em 25/09/1982 em Biu­
menau. 

Astrid Wehmuih, nascida em 
28/ 06/ 1957 em Blumenau. Casou-se 
com Luiz Floriano Lindner em Blume­
n:m. Tiveram 2 filhos: 

Lal'a Lim.lnel', n ascida em . . .. .. . 
18/02/1979 em Blumenall. 

CougIas Lindn('l', nascido em ... . 
ｃＳ ＯＰ Ｒ Ｏ Ｑ ＹｾＲ＠ em Blumenau. 

ｅ ｬ ｩｌＱｉＱ ｾ＠ Wchmuth, n ascido. ('m . . . . . 

06/08/ 1961 em Blumenau. Casou-se com 
Ademir BeJinski, n ascido em Rio do 
Sul. Tiveram 1 filho: 

Adriano Belinski, nascido em .... 
3C/C1/1Q87. 

Walclemal' Wchmuth, ｾ ｡ ｳ｣ｩ､ｯ＠ em 
04/ 03/ 1938 em Ric elo ｾＧｵｬＮ＠ CaSQll·se 
com Gerda Kindlcin, nascida em ... . 
16/01/1935. Tiveram -1 filhos: 

Ni 'aldo Wehmuth, nascido em ... 
17/ú2/ 1963 em Joinville. Casou-se com 
Ma.rly Lima, nascida em 21/01/ 1963. 
Ti\ eram 1 filho : 

Tiago Wehmuth , nascido em ..... 
29/05/1986. 

Waldemil'o Wehmuth, nascido em 
24 / 03/ 1964 em JoiIwille. Casou-Ee com 
M:lria Cosia, nascida em 0':/10/ 19LiI1. 
Tiveram 1 filh'J: 

Ricartlo Wchmuth, nascido pm 
02/11/1984. 

il'entraut Wehmuth, 
18/ 03/ 19::5 em Joinville. 
J osé' Carlos Nas<'imcnio, 
26 ' 01/1960 . 

nascida em 
Casou·se com 

nascido em 

Waldecir Wchmuth, nascido em .. 
ｏ ＺｾＯ ＰＱ ＯＱ ＹＷＱＮ＠ Casou·se com Marly Cm't, 
!lascida em 09/(4/1 970. 

FILHOS CE ELLA WEHMUTH E 
HERMANN NEITZEL 

Hcrc:o-r t N itzcl, nascido em . .... 
14 / 03/7926 em Blumenau. Casou-se 
em 24/\)2/ 1951 com E lia, Schulz, nas­
cida em 23/0J / 1922 em Blumenau. Ti­
veram 2 fil!' r:s : 

Sidney N.::Ezel, nascido em . ... " 
CS/ 0U1952 em Blumenau, solteiro. 

VohU"y CougIas Neitzcl, nascido 
em 22/ 04/ 1955 em Blum.enau . Casou­
se em 21/ 05/ 1983 com Rosana Schulzl' , 
r.ascida em 14/ 01/1952 em Blumenau. 

Cytonia NE'itzel , nascida em . .. .. . 
21/ 07/ 1927 em Blumenau. Casou·se 
com Edgar ｾｬＱ｣､ｩｧ･ｬＧＬ＠ nascido em .... 
30/ 10/ 1924 em Blumenall e falecido em 
02/ 01 / 1986 em Blumenau. Tiveram 4 
filhos : 
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Osmar Ruediger, na'scido em ... . . 
21/08/ 1947 em Blumenau. Casou-se em 
19/ 09/ 1986 com Kathia Regina Brcs­
san, nascida em 17/ 10/ 1961. 

lRosita Ruediger, nascida em . ... . 
27/ 07/ 1949 em Blumenau, solteira . 

'Roberto Edgar Rucdiger, nascido 
07/ 03/ 1965 em Blumenau. 

Margareth Ruediger, nascida em 
28/ 04/ 1967 em Blumenau. 

Be.r'tam Neitzel, nascido em . .... . 
13/ 04/ 1929 em Blumenau. Casou-se em 
31/ 10/ 1957 com Irena Tamo\\'sk;y, nas­
cida em 03/ 06/ 1930 em Blumenau. TI­
veram 3 filhos: 

Geovani Volk-mar Neitzcl, nascido 
em 15/ 10/ 1958 em Blumenau . 

Magali Neitzel, nascid3. em .. . .. . 
05/ 08/ 1962 em Blumenau . 

Evelise Neitzel, nascida em . ... . 
06/ 12/ 1963 em Blumenau . 

FilHOS DE OTTILlA WEHMUTH E 
ROOOlFO THOMSEN 

Erna Thomscn, nascida em . .. .... . 
17/ 12/ 1925 n a Velha Cen t ral , ｂｬｵ ｭｾ ［ ﾭ

nau. Casou-se em 05/ 10/ 194:5 com M:..r­
tin Karsten, nascido em 07/ 06/ 1924 em 
Blumenau. Tiveram 2 filhos: 

Mal'lies Maike Karsten, nascida em 
22/ 05/ 1956 em Blumenau. Casou-se Ｇｾ ｭ＠

14/ 03/ 1980' com Jorge Alberto Müller, 
nascido em 10/ C1/1956 em Joinville. Ti­
veram 2 filhas: 

Juliana luisa Müller, nascid a em 
27/ 08/ 1983 em Blumenau . 

Isabel Cristina Müller, nascida 8m 
12/ 07/ 1985 em Blumenau. 

Fred Rubens Karsten, nascido Q r ' l 

19/ 10/ 1960 em Blumenau , solteiro . 
trene Thomsen, nascida em . . .. , . 

21/ 12/ 1928 na Velha Central, Blumenau , 
solteira , 

Edgar Thomsen, nascido em ... . . 
25/ 05/ 1931 na Velha Central, Blumc­
nau. Casou-se em 29/ 12/ 1951 com Adc­
Jaide Goebel, nascida em OV I2/ 19:30 
em Presidente Getúlio . Tivera m 2 fi­
lhos: 

Dieter Thomsen, nascido em .... . 
11/02/ 1953 em Blumenau . Casou-se em 
01/ 03/1975 com Marion Scheillt-mantcl , 
nascida em 01/05/ 1952 em Blumenau . 
Tiveram 3 filhos : 

Dieter Thomsen Filho, nascido em 
25/ 09/ 1976 em Campinas (SP). 

Patrik Thomsen, nascido em .. . " 
29/ 12/ 1979 em Blumenau. 

Erik Thomsen, nascido em 
24/ 07/ 1984 em Campina s (SP) , 

Dietm ar Thomsen, nascHio en'i' . . 
ｾ＠ 1/ 06/ 1959 em Blumanau. Casou-se 
com Rosana Helena Beucke, nascida 
em 24/ (;J/1965 em Blum enau . Tivera:n 
2 filhos: 

Diego Thomsen, n ascido em .. . . . 
ｾＳ ｩ ｶ Ｒ Ｏ ｅｊＸＴ＠ em Blumenau. 

Call1ila Thol1!sen, nascida em . . .. 
ｾ ＭＱＡＺＧ Ｗ Ｏ Ｑ Ｙｾ Ｇ Ｖ＠ em Blumenau. 

Asta ThOll'lsen , na scida em . . ... 
C7/ 03/ 1934 em Blumenau. Casou-se ｾｭ＠
1957 com Egon GCOl'g 3m Blumenau . 
Tiveram 1 filho: 

Klaus Georg, nascido em ..... .. . 
('9/C7/1933 em Blumena u . 

Otmar Thon 'sen, nascido f-m .. . . 
::;::/10/ 1938 em Blum enau . Casou-se Dm 
1 C/ 03/ 196::J co m Dalila Adclina Zas­
tI'OW, nascida em 07/ 11/ 1941 em Pome­
rode. Tiveram 2 filhos: 

Sel'!{io Rob erto Thomsen, nascido 
('m 03/ C411967 em Rlum enau . 

Jean Carl0 Thomsen, nascido em 
ú:J/ G1/1S ..... 3 em Bl'.lmena u . 

FilHOS DE HERTHA WEHMUTH E 
ｾｕｄｏｬｆｏ＠ SCHWEMMlE-

Ehira Schwemmle, nascida em 
C8/ G2/ 1930 em Blumenau . Casou-se em 
12/ 11/ 1949 com Raul Knoch, nascido 
em U7/03/ 1928. Tiver am 1 filha: 

Aloma Celita Kaoch, nascida em 
21/05/1952 em Blumenau . Casou-se em 
20/ 09/ 19S9 com Waldir Stahnke. Tive­
r a m 1 filho: 

André Luiz Stahnke, nascido 2 m 
1G/ C9/ 1979 em Blumenau . 

Hubcrt Schwemmle, nascido em . . 
U1/ G9i 1931 em Blumenau. Casou-se s m 
23/ 11/ 1953 com Ingeborg- lindemaull, 
nascida em 19/ 03/ 1932 em Blumenau . 
Tiveram 4 filhos: 

Liane Schwenunle, n ascida em . .. . 
13/ 05/ 1954 em Blumenau . Casou-se em 
03/ 12/1982 com Jorge Kiellold, em Blu­
m enau . Tiver am 2 filhos: 

Rodrigo Kienold, na scido em "'" 
24/ 06/ 1983 em Blumenau . 

Rafael Kienold, nascido em " " " 
12/ 05/ 1985 em Blumenau. 

Sueli Schwemmle, nascida em . .. . 
15/ 10/ 1957 em Blumenau, solteira. 

Osmar Schwemmle, nascido em . , 
13/ 09/ 1961 em Blumenau, solteiro. 

Osni Schwemmle, nascido em . .. , 
27/ 04/ 1967 em Blumenan, s olteIro. 

Zeno Schwemmle, nascido em " . . 
2B/ 06/ 1933 em Blumenau . Casou-se 
com Wally Manderle, nascida em .. " 
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16/ 07/ 1931 em Curitiba . Tiveram 2 fi­
li1os: 

Ildeei Schwemm]c, nascido em . . . 
27/ 10/ 1955 em Curitiba, solteiro. 

Ildemar Schwemmle, nascido em 
21/06/ 1962 em Curitiba, solteiro. 

Sibilla, Schwcnunle, nascida em . ' 
17/ {,9/ 1937 em Blumenau. Casou-se em 
05/ 09/ 1959 em Blumcnau com Romeu 
Deschamps, nascido em 09/ 09/ 1937 em 
Blumenau. Tiveram 2 filhos : 

Aconteceu ... 

Roberto Deschamps, nascido em . . 
23/ 06/ 1960 em Blumenau . Casou·se em 
04/ 06/ 1983 com Dolores Maria Dalmo­
nilm em Itajaí . Tiveram 1 filho: 

Thia!!;o Deschamlls, nascido em .. 
1:1/03/ 1985 em Camboriú. 

Sihia Deschamps, nascida em . ... 
03/ 05/ 1932 em Blumenau . 

Kresta Schwemmle, (gêmea de Si­
billa) nascida em 17/ 09/ 1937 em Blu­
m f'nau. Faleceu em 25/ 01/1949 na Ve­
lha, em Blumenau. 

Outubro de 1988 

- DIA 1.° - Com a pres·ença de numeroso público, o prefeito 
Dalto dos Reis presidiu a inauguração solene do Centro Social do bair­
rú Boa Vista, à rua Henrique Watson s/n, levando assim amplos be­
neficios na assistência social e de saúde à população daquele bairro . 

* * 
- DIA 1.° - As 17 horas, foi inaugurado solenemente o Centro 

Social da rua Volles, no bairro de rtoupava Central, cujo ato foi pre­
siàido pelo prefeito Dalto dos Reis . 

* * - DIA 3 - Foi solenemente aberto o evento "Registro da Me­
l-ilória Paulistana" , promovido pela Secretaria Municipal de Cultura 
daquela capital. O ato aconteceu no auditório da Biblioteca "Mário 
de Andrade". Agradecemos o convite . 

* * 
- DIA 5 - a Biblioteca Central "Prof. Martinho Cardoso da 

Veiga", na FURB, realizou-se a solenidade do lançamento dos livros: 
"Controle de Produção Unificado e o Computador" - renovação: "A 
Juventude no Poder" - ensaios d e engenharia políW:a - todos de au­
toria do prof. Dr . Franz Allora. 

* * 
- DIA ;) - Para abrilhantar as festividades da Oktoberfest, 

chegou a Blumenau o conjunto musical "Musikverein", ·da cidade de 
Donaueschinger, AlemaIÚla. 

* * 
- DIA 6 - Promovida pela Divisão de Prornocões Culturais da 

FURB, realizou-se a solerlidade, no Saguão daquela ｾ ｕ ｮｩｶ･ｲｳｩ､｡､･ Ｌ＠ da 
abertura da exposição de colagens de Ana Maria Prince Comodo, que 
contou com numerosa presença. 

* 
... .... 

- DIA 7 - Nos pavilhc2s da PROEB, realizé)u-se o ato de aber­
t ura da V Oktoberfest, às 19:30 horas. O acontecimento contou com 
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a presença de numeroso público e foi presidido pelo prefeito Dalto 
dos Reis. O ato oficial deu-5e no Pavilhão "D". 

- DIA 8 - Integrantes do Partido Verde, Associação Catar i­
llense de Preservacão da Natureza e outras entidades da defesa da 
Ecologia, promoveram uma manifestação defronte a escadaria da Igre­
jô. Matriz de São Paulo Apóstolo, em defesa da inclüsão de leis "anti­
nucleares" na nova Constituição. A mobilização prC'moveu ainda uma 
passeata pela rua 15 de Novembro, com grande número de adesões do 
público. 

- DIA 11 - A partir das 19 horas, na FURB, realizaram-se pa­
lestras promovidas pela A5sociação Catarinense de Preservação da Na­
tureza, a Sociedade Brasileira Para o Progresso da Ciência, juntamen­
te com a Associação dos Engenheiros e Arquitetos do Médio Vale do 
Itajai e que incluiu no programa ó.inda o lançamento do livro "Gente 
､ｾ＠ Terra Catarinense - Desenvolvimento e E·ducação Ambiental, de au­
toria do geógrafo Paulo Fernanào Lago . 

- DIA 12 - Em Videira, a capital catarinense do vinho, ini­
ciou-se uma vasta programação, visando mobilizar toda a população. 
Teve micio uma série de Passeios de "Maria Fumaça", através da fer­
rovia que corta aquela cidade, sendo que neste dia, a viagem se desti­
uava a alunos até a 6.a série. Às 15 horas realizou-se um Show Artís­
tico no largo da Ferrovia. 

- DIA 15 - Realizou-se em Videira, a II FECA VI - Festival 
da Canção de Videira, às 20 horas, no Ginásio Municipal de Esportes. 

- DIA 13 .- Realizou-se, às 19 horas, presidida pelo prefeito 
Dalto dos Reis, a solenidade de inauguração de duas salas de aula, ga­
bmete odontológico e laboratório de ciências da Escola Básica Munici­
pal "Vidal Ramos", no bairro Vorstadt. 

- DIA 14 - Violenta chuva de granizo com duração de apenas 
a.lguns minutos, com ventos de até 100 km, assolou vários municípios 
de Alto Vale do rtajaí, entre eles Dona Emma, Salete e Witmarsum, 
causando grandes estragos não só nas lavouras como também des­
truindo coberturas das casas em número elevadíssimo. 

* -l--" 
_ DIA 15 - Tiveram inicio as disputas dos Jogos Abertos de 

Santa Catarina, edição 1988, com grande movimenta,ção e a quebra d8 
vários recordes. O local das disputas foi a cidade de Joaçaba . 

* * _ DIA 16 .- Às 16 horas, o prefeito Dalto dos Reis presidiu. O 
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aLo de inauguração do novo prédio da Escola Reunida Municipal "vis­
conde de Taunay", localIzado no bairro d8 Itoupava Central. 

* * 
- DIA 16 - Às 14 :30 horas - Foi inaugurado, pelo prefeito 

Dalto dos Reis, em solenidade que contou com a presença de numero­
SlJ público, o Complexo Esportivo da E. B . Municipal "Lauro Mueller", 
no Bairro Badenfurt, presidindo também a abertura da Primeira Olim­
píada Interna da referida Escola. 

* * 
- DIA 22 - Em Videira, foi realizada ampla sOlenidade que 

:narcou a inauguração do Museu do Vinho, cujo ato ocorreu às 18:00 
horas. As 21:30 horas, a sociedade videirense reuniu-se no Clube Vi­
tória, para festejar o acontecimento, participando do Baile do Vinho 
e do Chester, sob a animação musical da orquestra "Chester Sho v", 
pert-encepte ao grupo Perdigão. 

* * 
ｾ＠ DIA 22 - Pela 21.:1. vez consecutIva Blumcnau levantou o tí­

tulo de campeã dos Jogos Abertos de Santa Catarina, na competição 
realizada na cidade de Joaçaba. Nesta 28.a competição catarinense, as 
equipes blumenauenses conquistaram 193 pontos, contra 174 pontos 
G€ Florianópolis, vice-campeã, conquistando ainda nove trofélls. -
(JSC 23/10) . 

- DIA 22 - Às 15 horas, foi inaugurado ° prédio do Centro 
Social Municipal da rua Rui Barbosa, cuja solenidade foi presidida 
pelo prefeito Dalto dos Reis. O novo centro situa-se no Bairro Garcia, 
à rua Rui Barbosa. 

* * 
- DIA 22 - As 17 horas, novo Centro Social foi inaugurado 

1"-elo prefeito Dalto dos Reis, desta feita junto à Escola Básica Muni­
cipal "Alberto Stein", no bairro da. Velha. 

- DIA 23 - Com a presença de numeroso público que se con­
tó \'a aos milhares, a exemplo do que vinha acontecendo desde o início, 
foi encerrada a Oktoberfest edição 1988, cujo wcssso foi total e con­
tou com a presença, inclusive de milhares de turistas brasileiros ·3 de 
outros países. 

TE KA É uma sigla que se impõe pelo conceito adquirido no ramo têxtil 
blumenauep..se. Seus produtos da mais alta qualidade, se desta­

cam não só no mercado interno, como no i!ilternaeional. Já é tradição os 
conswnidol"es nacionais e internacionais ligarem o nome TEKA a ｾｲｯ､ｵｴｯｳ＠
ｩｮ､ｾｳｴｉｩ｡ｳ＠ têxteis da mais alta qualidade. 
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Jubileu (50 anos) de sacerdócio 

Com muita alegria registramos, hoje, o importante acontecimen­
to verificado na comunidade católica universal, quando nada menos 
do que 14 (quatorze) sacerdotes da o. f . m., estiveram reunidos, no 
dia 27 do corrente, na cidade de Rondinha, no Paraná, para celebrar 
ivIissa em Ação de Graças, pelo transcurso de S2US 50 anos de ação de­
dicada inteiramente à vida sacerdotal. 

Essa alegria é acrescida ainda de emoção em podermos regis­
trar, entre os jubilandos, a venerada figura de FREI BRÁS REUTER 
o. f . m., sacerdote que deixou marca indelével de sua passagem por 
Elumenau, como paladino inconfundível de uma das obras mais im­
portantes para a comunidade blumenauens2, que foi a construção da 
suntuosa Igreja de São Paulo Apóstolo . Frei Brás Reuter tornou-se, as­
sim, merecedor da eterna gratidão dos blumenauenses - geraçÕ>2s 
presentes e do futuro, pela obra que realizou , por ter sabido reunir 
sob a sua liderança todo o povo d2 Blumenau, mesmo que pertencen­
do muitos a credos diferentes. 

Os quatorze sacerdotes jubilandos são os seguíntEs: Freis - Ali· 
:;Jio Both, Alvaro Machado -da Silva, Atico F. Eyng, Beraldo Fleder­
mann, Bertino Hintermann, Brás Reuter, Columbiano Gilbert, Cuniber­
to Hoering, Deodoro Kaufhold, Didimo Strunck, Hildebrando Hafke­
meyer, João Crisóstomo Arns, Joaquim Orth e Querubim Engel. 

PADRE F'IDELIS TOl\IELIN 

Já no dia 4 de dezembro, mais um jubileu sacerdotal será come­
morado na cida:de de São Bento do Sul, quando receberá as homena­
gens a que faz jus, o venerando e estimado sacerdote Pe . Fidelis To­
melin, que estará assim completando seus 50 anos de constante ativi­
dade sacerdotal, tornando-se, ao longo destes anos, figura das mais 
estimadas e admiradas por todas as comunidades por ql.1e passou du­
rante sua longa vida religiosa. 

Muito importante, ainda, é podermos registrar que Padre Fide­
lis é irmão de nosso companheiro de trabalho Bernardo Tomelin, che-
1e do setor gráfico desta Fundação e também do prezado amigo Ho­
norato Tomelin, que, há cerca de nove anos, praticamente doou todo 
o parque gráfico que hoje possui esta instituição e do qual tem -des­
pendido a regularidade das edições desta revista e muitos livros aqui 
lmpressos. 

Por tudo isso, cumprimentando Bernardo e Honorato Tomelin, 
o fazemos através deles também ao seu irmão sacerdote Fidelis Tome­
Jjn, almejando-lhe ainda muitos anos de benéficos serviços à sua co­
"ITlunidade. 
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Frederieo v. Ockel denuncia atos de corrupção de 
comissão constituída 

no ano de 1883 - Já naqueles tempos ... 

Artigo publicado pelo Blumenauer Zeitung - ano 3.° - n.o 23 
sáhado, 2 de junho de 1883: 

.. A presenca da comissão que no ano de 1881 até 82 esteve pri;)­
sente para fazer> um levantamento da destruição das pontes causada 
pela enchente, causa desagrado. Esta comissão foi várias vezes criti­
cada pelo abaixo assinado senhor Friedrich v. Ockel. Principalmente 
à direção da comissão era dirigida a critica, por construir as pontes 
destruI das com desleixo e que logo com uma chuva mais forte nova­
mente cairiam. O mesmo senhor empregou por diyersas vezes o termo 
"ignorantes" e também porque de acordo com suas simpatias políti­
cas, o chefe da comissão aprovava ou indeferia o trabalho dos emprei­
teiros. De uma verdadeira fiscalização por parte do bacharel J. R. 
Antunes não podemos nem falar, pois o mesmo era. incapaz de desen­
volver qualquer projeto por si mesmo. Talvez os mesmos projetos do 
comissário vinham a favor de seu protetor e senhor C. W . Frieden­
reich no qual se despertou o desejo de fundar um jornal, no qual na­
t.ualmente muitos defeitos podiam ser defendidos. Para analisar os 
seguintes: 

1) Que várias turmas pertencentes a empreiteiros que estavam 
a serviço da comissão constavam na lista, mas nunca compareciam ao 
trabalho. 

2) Que aos operários que já há 6 ou 9 meses não recebiam ain­
àa era descontado o 14.0 dia de trabalho. 

3) Que trabalhadores que exigiam seu pagamento eram presos 
por meses como agitadores. 

4) Que estes presos foram soUos pelo tribunal de justiça de Ita­
jai, que constatou que estas pessoas, sob falsas provas, ficaram todo 
este tempo sem l'eceber um centavo. 

Assim podem avaliar os leitores se a acima citada comissão 
cClm seu chefe Antunes tinha mais roubalheira em vista do que traba­
lho. 

Mas o bacliarel J. R. Antunes é justamente aquele que se apro­
veitou de seus subalternos para explorá-los e obter o capital ｮ･｣･ｳ ｾ￡ﾭ

rio para a fundação do "Immigrant" no qual o senhor C . V..,r . Frieden­
reich esforçou-se a colocar o espírito e sentimento de honra e moralí.· 
dade dos colonos em pllares tão fracos como o bacharel Antunes nas 
suas construçõe3. 

ass: Friedrich v. Ockel" 

elA. HERING o pionems.mo ｾ｡ Ｎ＠ indústria ｴ￪ｾｴｩｬ＠ blumenauense e a mar­
e<:! dos dOIs peIXInhos, estão mtegrados na própria histó· 

ria da colonização de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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As lutas políticas em Blumenau no século passado 

Diversas notas publicadas, ｾ ［Ｚ ｬｯ＠ "Elumenauer Zeiiu.ng" 

Orientação do eleitorado - A escolha do melhor camtitfato 

para a Comunidade 

"Blumenauer Zeitung - Ano 5 - n.O 36 - sábado, 05 de se­
tembro de 1885 . 

"Inland (notícias internas). Comunica que o partido liberal 
caiu e provocou um enorme nervosismo entre seus partidários em 
Desterro. O Jornal "Regeneração" blasfemou em toda escala musical, 
chegou mesmo a dizer: - O Partido Conservativo assume um gover­
no de antemão condenado pela opinião pública e clama para que to­
dos se unam para construir uma América Unida e evitar assim um 
possível "banho de sangue" . Perguntamos agora por que o partido 
Lioeral permitiu que a situação chegasse ao extremo. Enfim durante 
o regime liberal as cenas escandalosas se repetiam constantemente e 
o "Regeneração" faria bem de varrer primeiro -diante de sua própria 
porta. 

Blumenauer Zeitung - ano 5.° - n.O 41 - sábado, 10 de ou­
tubro de 1885 . 

Lokalnachrichten (notícias locais). Como ouvimos, o senhor 
Elesbão Pinto da Luz foi designado pelo partido Liberal como candi­
dato à Assembléia Provincial. Não desmerecendo as boas qualidades 
deste senhor, acreditamos no entanto que sua candidatura não é na­
da mais que um jogo para apenas prejudicar o candidato alemão, e, 
certamente, pretendiam dispersar a união dos eleitores e também em 
último momento encaixar o nome do senhor Wilhelm Krüger como 
candidato, porque o senhor Pinto da Luz não somente perderia por 
longo tempo seu cargo de escrivão como seu cargo como professor 
IC0rreria riscos . 

Queremos chamar a at.enção dos eleitores par?, que não se dei­
xem leyar pela conversa, e sim de mãos dadas como cidadãos conscien­
tes votar no senhor Guilherme Asseburg. Lembram-se todos que a 
eleição para deputado provincial é de suma import:lncia . Precisamos 
ter um representante na Câmara que esteja a par dos problE:mas de 
nosso município e que possa lutar pelos interesses e necessidades de 
nossa comunidade. Tínhamos esperança de colocar dois representan­
ｴｾｳＺ＠ os senhores Asseburg e Sachtleben, porém o último infelizmentê 
não pode aceitar o cargo. Portanto temos que contar com um candi­
dato alemão. Porém senhor Asseburg depois de 22 anos aqui resi· 
dente, está bem a par do que nos falta aqui na Colônia . " 
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131umenauer Zeitung - ano 5.(1 - r..o 42 - sábado, 17 de ouh1-
bro de 1885. 

"Zur Provjnzialwahl" - (Para a elzição provincial). 

Pelo último número do "Immigrant" tomamos conhecimento 
､ｾ＠ lacônica comunicação que os senhores Elesbão Pinto da Luz (Tabe­
li:}o do Município) e senhor Guilherme Asseburg são candidatos à As­
sembléia Provincial. O primeiro candidato pelo partido Liberal e o 
segundo pelo partido Conservador. O jornal apenas juntou o comen­
tário, esperamos que ambos saiam vitoriosos na eleição . 

Nada temos pessoalmente contra a pessoa do senhor EJesbão 
Pinto da Luz, mas somos da opinião que uma longa experiência co­
mercial do senhor Asseburg, frente a uma experiência c.e apenas 2 
anos 10 senhor E. P. da Luz, preferimos o primeiro, também porque 
sabemos que ･ｓ Ｇ ｾ･＠ último coloca sua candidatura sob o ponto de vist'ôL 
partidário e a tradição. Como sentimos muito a interferência deste 
partido em todos os campos do município, achamos que é de inter€s­
se geral escolhermos um candidato que esteja interessado no progres­
so de nosso município. " 

Blumenauer Zeitung - ano 5.° - n.O 43 - sábado, 24 de outu­
bro de 1885. 

"Zur Provínzial wahl" (Para a eleição Provincial) 

Diante da noV'a eleição provincial, trata-se principalmente de 
preservar os interesses dos municípios -de Blumenau, Itajaí e Brlls­
que, em cujos distritos há mais de 30 anos vivem cerca de 18000 imi­
grantes de nacionalidade alemã e aqui encontmram nova pátria. 

Não seria obrigação agora dos eleitores Escolher para repre<:;en­
tar seus interesses numa pessoa de seu próprio meio? 

Não queremos ser um Estado no Estado, nossos filhos são brasi­
leiros, e também nós somos cidadãos brasileiros que com capricho e 
perseverança trabalhamos no desenvolvimento de nossa nova pátria. 
ｾｶｉ｡ｳ＠ ninguém pode exigir de nós que reneguemos a simpatia por nos­
sa velha pátria e nossos compatriotas. 

Será que nós somos obrigados a cooperar para o triste quadro 
do desmembramento dos alemães no estrangeiro, o rápido esqueci­
lilento de sua descendência? Lembrar tudo isso, seria vergonhoso! 

Nossa Colônia goza de uma boa reputação no solo pátrio. Nos­
so viver, nosso trabalho ｪｾＮ＠ através da imprensa se tornou conhecido 
além-mar. Que quadro de pobreza apresentaríamos a nós mesmos se 
er!tre os 18000 alemães não somos capazes de eleger um alemão que 
represente os interesses dos cidadãos? Ao contrário correríamos o ris­
co de nos ridicularizar. 

Por esta razão, caros eleitores, deixem de lado opiniões parti­
cHIares ou partid.árias, desavença e mal entendidos, procurem alcan­
ｾ｡ｲ＠ respeito de todos por uma atitude unânime, porque nenhum de 
vocês pode, ao analisar conscienciosamente, duvidar de que o candi-

- 359-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



dato Guilherme Asseburg é a pessoa indicada para representar nossos 
irlteresses mútuos. 

ass: Vários eleitores de descendência alemã." 

(No mesmo jornal e nesmo número) 
" ão é só uma obrigação moral, mas também uma obrigação 

patriótica ,de todos eleitores alemães, apoiar o ca!ldidato Asseburg. 
Seria vergonhoso que nosso candidato não vencesse as eleições. O 
próprio Elesbão Pinto da Luz não acredita em sua vitória. Ele apenas 
aceitou sua cancUdatul'a para servir seu partido e desagregar o elei­
tClrado para prejudicar nosso candidato. Portanto, eleitor alemão, 
sua divisa é "eleger Guilherme Asseburg". 

ass: Um eleitor ｡ｬ･ｭｾＮｯＮ＠ " 
(Tradução: Ediih Sophia Eimer) 

Dois novos conselheiros integram o Conselho Curador 
da Fundação "Casa Dr. 8lumenau" 

Por Decreto do Prefeito Dalto dos Reis, foram nomeados, para 
substituírem respectivamente os srs. Dr. Afonso Rabe e Frederico 
Biaul, os srs. Arthur Fouquet Sênior e Wllly Sievert. Eis o texto do 
decreto: 

DECRETO N.o 3.178 
Nomeia membros do Conselho Curador da Fundação 

"Casa Dr. Blumenau". 

DALTO DOS REIS, Prefeito Municipal de Blumenau, no uso de 
suas atribuições legais e de acordo com o disposto no art. 7.°, §§ 1.0 
€ 2.°, da Lei n.o 1.835, de 7 de abril de 1972, alterado pela Lei n.O 2.223, 
de 16 de março de 1977, combinado com o art. 14, §§ 1.° a 5.°, do Es­
tatuto da Fundação "Casa Dr. Blumenau", aprovado pelo Decreto n .O 
ｾ ＲＱＬ＠ de 20 de junho de 1977, resolve: 

NOMEAR 
Os Senhores ARTHUR FOUQUET SENIOR e \VILLY SIEVERT, 

para preencherem as vagas existentes no Conselho Curador da Fun­
dação "Casa Dr. Blumenau", a partir de 1.° de setembro de 1988. " 

Prefeitura Municipal de Blumenau, em 07 de outubro de 1988. 
DALTO DOS REIS 
Prefeito Municipal 

BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO S. A. Bonespo 
Um dos c01aboradores nas edições dgsta revista 
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A presença de Teixeira de Freitas 
em Santa Catarina 

Ainda que circunstancial e ir'!' 
direta, é de ser assinalada a pre 
sença do Dr . Augusto Teixeira 
de Freitas em Santa Catarina. 
Não de sua presença física, que 
efetivamente pode ter ocorrid0, 
quando do obscuro episódio de 
sua viagem ao Rio da Prata; mas 
de uma presença indireta, media· 
ta, por via de seus descendentes. 

Assim é que seu genro, o Dr. 
Tertuliano Teixeira de Freitas, é 
dado como Juiz Municipal (2. u 

Suplente) de São Francisco do 
Sul, no ano de 1861 (João Alfre · 
do Medeiros Vieira, otas para a 
Histéria do Poder Judiciário em 
Santa Catarina, 1981, p. 99) . É 
crível, porém, qüe sua permanêJ:'l.­
cia aqui tenha se estendido até 
fins de 1862, pois, aos 17 de agos· 
to de 1862, batizara em São Fran· 
cisco do Sul, seu filho Afonso, de 
dezessete dias de idade (fls . 24, 
livro de batizados n.O 14, da Ma­
triz de N. S.a da Graca do Rio de 
São Francisco Xavier

J 

do Sul). 
Seus pais, o Dr. Tertuliano Tei­
xeira de Freitas e D . Helena Au­
gusta Teixeira de Lim3., são da­
dos como "residentes na Corte do 
Rio de Janeiro", o que bem de­
monstra a transitoriedade de seu 
domicilio em Santa Catarina. n3-
pois disso; vamos encontrá-los re· 
sidindo na Província do Paraná, 
onde o Dr. Tertuliano Teixeira de 
Freitas foi Chefe de Polícia, "air.· 
da nos tempos da monarquia" , 
chegando a governar o Estado vi­
zinho em 1894, por exíguo prazc 
(David Carneiro, Galeria de On­
tem e de Hoje, 1963, p. 457). 

Antônio Roberto Nascimento 

De se assinalar, porém, que o 
Dr. Tertuliano não era apenas 
genro do Dr. Augusto Teixei.ra 
de Freitas, senão também seu pri· 
mo (Sílvio ｍ･ｩｲｾＬ＠ Teixeira de 
Freitas, O Jurisconsulto do Im· 
pério, 2.a ed., 1983, p. 18), o que 
bem demonstra a importância 
dessa presença intelectual em San-
1.1, Catarina, ainda que indireta­
nente. E, para exata compreen­
são do que afirmamos, é conve· 
niente que se trace alguns dados­
biográficos do jurista emérito. 

O Dr. Augusto Teixeira de 
Freitas nasceu na Vila de N. S.a 
do Rosário da Vila de Cachoeira. 
Província da Bahia, aos 19 de 
agosto de 1816, sendo filho do Ca­
pitão Antônio Teixeira, de Freitas 
Barbosa e de sua mulher Felici­
dade de Santa Rosa de Lima Tei­
xeira, os Barões de Itapa.rica. Sua 
mãe nascera em São Goncalo de 
Campos, sendo filha de Ántônio 
Manoel da Mota e de D. Margari­
da de Santa Rosa de Lima . Ca­
sou-se, aos 09 de maio de 1838, 
(Silvio Meira, ob. cit., p. 37). com 
sua prima D. Matilde Teixeira de 
Lima, filha do Capitão Manoel 
Teixeira de Freitas e de Vicência 
de Santa Rosa de Lima, neta p::\­
terna, portanto, dos r:::feridos Ba­
rões de Itaparica e irmã, outros­
sim, do Dr. Tertuliano Teixeira 
de Freitas, por seu turno, casado 
com a filha do Dr. Augusto Tei· 
xeira de Freitas. 

Assim, é ｦ￡ｾｩｬ＠ perceber que o 
:Cr. Tertuliano Teixeira de Frei­
tas, com efetivos serviços presta­
dos em Santa Catarina, era tam-
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bém um herdeiro cultural das 
idéias daquele que foi o jurisccn­
sulto do império e um dos maic­
res gênios que o Brasil já teve. 
Ao cabo de contas, ter um sogro 
e primo que era o maior juriscon­
sulto daqueles tempos era garan­
tia de solução para todas as -dú­
vidas de um jurista. 

Vejamos, porém, os ｰ｡ｳｳｯｾ＠
do Dr. Afonso Augusto Teixeira 
de Freitas, o ilustre descendente 
que nasceu em São Francisco do 
Sul. 

David Carneiro, em carta re­
produzida por Sílvio Meira (ob. 
cit., p . 367), informa: 

"Ao Dr. Teixeira de Freitas 
Curitiba deve alguma coisa 
(se não dele à nossa cidade) 
para a qual ele e seus descen­
dentes continuaram e conti­
nuam contribuindo em traba­
lho e cultura, sobretudo o 
Dr. Tertuliano T. de Freitas 
seu sobrinho e genro, e seu 
neto A. A . T. de Freitas. 
professor emérito da Faculda­
de de F..ngenharia da Univer­
sidade do Paraná, como seu 
genitor o · foi, de Geometria. 
do curso secundário, ao final 
do século XIX." 

Parece-nos evidente que o ci­
tado A. A. T . de Freitas não é 
outro senão o francisquense 
Afonso Augusto Teixeira de Fr9i· 
tas, pois, em Curitiba também, 
nascera-lhe os filhos Antônio Pau­
lino Teixeira de Freitas, médico e 
tenente-coronel (David Carneiro, 
Galeria de Ontem e Hoje cit., p. 
637), e Waldemiro Augusto Tei· 
xeira de Freitas, professor eméri­
to do Paraná ("idem. ibidem", 

mas dado como nascido em Alu­
goinhas, Bahia). O francisquensc 
Afonso Augusto Teixeira de Frei­
tas foi casado com Maria José Tei­
xeira de Freitas, de cujo consór­
cio houve também a filha Caroli­
na Augusta Teixeira de ｆｲ･ｩｴ｡ｾ［Ｌ＠
casada com o General Catulo Piá 
de Andrade (Sílvio Meira, oh. 
cit., ilustração n. 107). 

Por isso, registramos a pre · 
sença desses Teixeira de ｆｲ･ｩｴ｡ｾ＠
em Santa Catarina, embora não 
lhe conheçamos o trabalho. 

O Dr. Antônio Paulino Tei­
xeira de Frei1;as, acima referido, 
casou-se com D. Célia Linhares 
Teixeira de Freitas, deixando se· 
te filhos eI'1 Curitiba: Vera, Ma­
ria, Sérgio Augusto, Antônio Os­
valdo, Luís Renato, Maria ｉｳ｡｢ｾＡＬ＠
Carlos Afonso e José Carlos (ob. 
cit., p. 637). 

O Prof. Waldemiro Augusto 
Teixeir';l. de Freitas, de seu turno, 
｣｡ｳｯｵＭｾ･＠ com D. Iracema Muniz 
Teixeira de Freitas, deixando 
grande descendência também: 
Afor.so (falecido), Armando, Wal­
demiro, Maria EIsa (falecida), 
Maria de Lourdes, Margarida, Ma­
ria, Maria Clara, Geraldo Muniz, 
Paulo Muniz, José Joaquim, Ar­
mando Muniz e Valdemiro Muniz 
(David Carneiro, ob. cit., p. 637). 

Nada se sabe acerca de even­
tual passagem do jurisconsulto 
do Império por Santa ｃ｡ｴ｡ｲｩｮｾＬ＠
quando de sua viagem ainda não 
bem esclarecida em direção ao 
Prata. Tem-se no entanto, a re­
gistrar a presença de seus descen­
dentes em Santa Catarina, a qual. 
se não foi motivo bastante para 
fixação de domicílio, denota, pelo 
menos, a prestação de relevantes 
5erviços naqueles dificeis tempos 
de nossa formação cultural . 
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DOIS poNTOS 
PITORESCOS 

l\[a", Meinecke, natural de Ind:lial, 
publicou no "Calendário Para os 
Alemães no Brasil", em 1915, à 
página 209, os dois contos a se· 
guir: 

"O primeiro trabalho samaritano 

Na pequena cidade de R. for­
mou-se uma sociedade samaritn­
na, que tinha como objetivo pres­
tar os primeiros socorros em ca­
so de acidente quando não havia 
assistência médica. Os associados 
que antes faziam um teste e quan­
do aprovados recebiam uma cruz 
vermelha que deveria ser afixada 
:la porta da casa para serem iden­
tificados. Como a sociedade era 
muito forte e acidentes poucos, o 
serviço era pouco procurado. O 
colega Emil estava sendo invsja­
do porque no último baile de m ás­
caras teve o privilégio de dar a 
uma senhora algumas gotas con­
tra. dor de cabeça. 

Samaritano -Paul estava pre­
gando naquele momento uma soln 
de sapato, quando a porta S8 

abriu e o aprendiz do padeiro, que 
morava em frente à sua casa, en­
trou correndo. Assustado pediu 
a Paul que fosse correndo ver seu 
mestre que se acidentara. Imedia­
tamente trocou as chinelas por 
sapatos, vestiu o paletó, apanhC'll 
a bolsa de emergência e saiu atrás 
do rapaz_ 

'O assim preparado, vaidoso 
samaritano entrou na casa do pa­
deiro. Logo porém, voltou cabis­
baixo e dirigiu-se à sua casa, ti­
rou o paletó, colocou a bolsa em 
seu lugar de costume e calçou as 

botas. A esposa surpresa per guri­
tou o que tinha acontecido de tão 
trágico e Paul respondeu em voz 
baixa: - o porco do padeiro caiu 
na fossa sanitária." 

"O a;z.::resentatlor de ursos 

o assistente de pedreiro Er­
win B. era um rapaz sempre dis­
posto pa.ra qualquer arte, em es­
pecial na Sociedaqe F)delistas, da 
qual era sócio . Devido a sua que­
da em preparar sempre uma das 
suas, já não era muito apreciadf) 
pelos associados, que cuidavam 
muito do comportamento e moral 
de seus sócios. Já tinham até co­
gitado riscá-lo do quadro e a di­
retoria pretendia resol ver esta 
questão na próxima reunião, após 
o baile de máscaras . Erwin que 
soubera da decisão da diretoria, 
pensou: - se eu sou considerado 
arteiro s mau elemento então tam­
bém quero deixar um motivo vá­
lido. 

Na noite do baile, Erwin di­
rigiu-se à hospedaria local, pro­
curou um operário e prometeu 
uns trocados, caso o mesmo con­
cordasse numa brincadeira. O 
operário concordou e Erwin le­
vou-o por vários caminhos até 
seu alojamento. Chegando lá, Er­
win esclareceu ao operário que 
:pretendia no baile representar um 
h,presentador de urso e para que 
tudo ficasse em segredo, não que­
ria que nenhum de seus amigo::; 
soubessem quem representaria o 
urso. 

O pobre operário, provavel­
mente, seduzido pelO dinheiro que 
lhe fora prometido, aceitou. Foi 
então que El"',vin lembrou-se que 
o mesmo devia e'star com fome e 
ofereceu um jantar. Erwin serviu 
- a bem preparada comida com 
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farta bebida e tudo mais. O ope­
rário não se fez de rogado. Uma 
vez terminado Envin convidou-o 
a vestir a pele de urso que estava 
preparada, mais uma boa corren­
te prendia. o "urso" e assim par·· 
t.iram rumo ao salão. Com um 
tambor na mão e mais o urso, 
Erwin apareceu no salão. Depois 
de algumas voltas, Envin passou 
a corrente em volta de um pos te 
e engatou-a, dizendo que voltaria 
logo. 

O urso, depois de assistir por 
alguns momentos o movimento 
do salão, sentiu os Ｆｦ･ｩｴｾｳ＠ da boa 

comIda que recebera de Envin , 
pois seq estômago não estava 
acostumado a tal alimentacão. 
Sua situação piorava de momento 
a momento e Erwin não voltava, 
por fim dirigiu-se a uma pessCla, 
implorando para que este o lib2r­
ta8se do poste. De nada adiantou 
e o dono do salão teve que m3.n­
dar serrar a corrente que o pren­
dia . O coitado desconhecido foi li­
bertado e Envin, na próxima r 311· 
!üão, foi excluído em definitivo 
do quadro de sér.ios." 

(Traàução: Edith Sophia Eimer) 

------- -- - - ---------------

Noite de autógrafos marcou mais uma promoção 
cultural na Fundação "Casa Or. 8lumenau" 

Dia 23 de novembro, realizou-se, na sala especial da ｂｩ｢ｬｪｯｴ･ｾ｡＠
"Dr. Fritz Müller", a solenidade de abertura da exposição de pintura 
dá blumenauense Helena Buzzi. 

Com esta primeira individual de pinturas Helena W. Bnzzi 
(com residência fixa em Itajuba) inscreveu-se oficialmente no CÍrculo 
dos artistas plásticos catarinens€s. 

Cerca de quarenta ól'eos sobre tela, de ｰ･ｱｬＱｾＺｭＮ｡＠ e média dimen­
são, formaram o acervo exposto na Sala de Exposições da Bibliot.eca. 

Flores, paisagens, retratos e marinhas compõem o lote de tra­
balhos identificados todos com as correntes e tradiç6es estéticas da 
pintura acadêmica. 1 o acervo todo, apenas alguma::: pinturas recentes 
afastam-se do modelo ｣ｬ￡ｾＵｩ｣ｯＮ＠ "Antúrio Espírito Santo" (I e In, 
aproximam-se das matrizes impressionistas da pintura, resultando 
numa técnica e linguagem mais despojadas, modulando-se mais às ex­
pressões artísticas contemporâneas. 

Outra peça que merece atenção especial é "Contrição". O cEm a 
alT.amente comovedor e 'elegiaco criado pela artista provoca total em­
patia entre autor/expectador . 

A exposição, que foi bastante visitada, permaneceu aberta ao 
público até a primeira semana de dez.embro. 

Vilson Nascimento 
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Conselho Curador reuniu-se e deu posse 
a dois novos conselheiros 

Cumprindo o que determinam os Estatutos da Fundação "Casa 
Dl'. Blumenau", o Conselho Curador, órgão máximo de administra­
ção da instituiçãQ, reuniu-se, dentro do último trimestre do ano, ou 
seja, dia 29 de novembro, para cumprir extensa ordem do dia e que 
constou do seguinte: 1) posse -dos dois novos conselheiros recém-no­
meados pelo prefeito municipal, e que foram os srs . Arthur Fouquet, 
'Substituindo o falecido Dr. Afonso Rabe e o sr. Wi1ly Sievert, subs­
tituindo o sr. Frederico Blaul, que foi residir em Santa Cruz do Sul. 

Após a posse dos dois novos conselheiros, foi procedida a elei­
ção -do novo presidsnte, já que a vaga deixada pelo Dr. Afonso Rabe, 
ainda se achava aberta. A eleição foi feita por aclamação dos presen­
tes e a escolha recaiu na figura elo advogado e contabilista Elimar 
Baumgarten, o mais antigo conselheiro, pois que integra o Conselho 
desde a sua criação em 1972. 

Após assumir a presidência, o sr. Elimar Baumgarten determi­
nou o prosseguimento da Ordem do Dia, quando o diretor executivo 
jornalista José Gonçalves fez prestação de contas com Ur:1 relatóri0 a 
respeito de tudo o que foi realizado durante o ano nos diversos seto­
res da instituição, ou sejam, Biblioteca, Arquivo Público, Museu da 
Famí1.ia Colonial, Parque Botânico e Gráfica. 

Após a exposição, outros as&untos foram trat8dos , entre ･ｬ･ｾ ﾷ＠ a 
apresentação da proposta orçamentária para 1989, que foi aprovada 
pelos srs . Consell1eiros e :J projeto em estudos para a construção, no 
ano de 1989, de um Museu da Indústria de Blumenau, casa que abri· 
garia um mostruário de cada uma das indústrias blumenauenses, no 
que .:::oncerne a um dos maquinários mais antigos, assim como fo­
tos e a história da empresa, permitindo a&sim a que as g'erações atuais 
e as futuras possam assimilar-se com a memória histórica do parque 
industrial blumenauense e alcançar plena aculturação neste setor, en · 
r;quecendo seus conhêcimentos, conhecendo a pujança da indústria blu­
menauense, assim como poderá, o Museu, dar aos visitantes de outra-:; 
regiões do pais, um retratJ da p8tencialiJade industrial e das origens 
ele nossas indústrias, algumas das quais começaram com a própria 
fundação de Blumenau. 

Com o apoio do empresariado tlumsnauense, espen a Funda­
ção "Casa :Cr. Blumenau", valendo-se dos ｩｮ｣･ｾｾｴｩｶｯｳ＠ à cul tllra previs­
tos na Lei Sarney, poder construir mais uma obra que orgulhará a to­
dos os filhos desta terra. Segundo foi comunicado na reunião, já exis­
tem algumas adesões de empresas blumenauenses em torno do proje­
to, garantindo algumas delas que investirão na obra que preservará 
a memória histérica no setor da indústria blumenal1ense. 

O Conselho Cura:dor deu plenos poderes ao diretor executivo 
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para que dê andamento ao desenvolvimento do plano, devendo, até ja­
m.iro, já estar elaborado um ante-projeto que será encaminhado à 
todas as indústrias locais, para estudos e suas decisões à respeito da 
<colaboração financeira e da participação, com mostruário, no futuro 
Museu da Indústria de Blumenau. 

o perfil de um notável escritor e jornalista 

A figura de Georg Knoll descrita no Livro do Centenário da 
Imigração< Alemã, de Gottfried Entres, à 'página 253 

"Nasceu em 1861 em Cronberg, Frankfurt Alemanha e veio em 
1880 como colono para Blumenau. 

Seguiram 40 anos da peregrinação por nosso Estado. 
Desde 1903 foi promotor público. 
Iniciou as atividades literárias em 1884 como cooperador dos 

jornais (Immigrant, Blumenauer Zeitung, KOloniezeitung, Deutsche 
Tat, além do "Lageano" e "O Trabalho" em língua portuguesa). 

Também escreveu para o Rotermund-Kalender e Uhle-Kalender. 
Em especial contos e poesias . 

Sobre suas ativida'Cles literárias ele próprio comenta muito 
drasticamente : "Não há profissão mais espinhosa do que a de um es­
crItor ou publicitário no sul do Brasil. Nem duas peles de rinoceron­
te resguardariam a pele àas setas envenenadas da calúnia e das tenta­
tivas de desonra ." 

G€org Knoll traduziu obras de José de Alencar e Monteiro Loba­
to para o Alemão . " 

(Tradução: Edith Sophia Eimer) 

Primeira apresentação musical no "Carlos Gomes" 

o que diz à respeito o jornal "Der Urwaldsbote"" em "N otílcias Lo\. 
{'ais"" (edição de terça-feira, dia 29 de abril d'e 1941: 

"O concerto de sábado passado, contou com um dos mais bri­
lhantes acontecimentos deste ano. O salão do Teatro Carlos Gomes 
estava superlotado para a primeira apresentação de nosso Heinz Geyer 
com ｾｬｧｵｮｳ＠ trechos da ópera "Anita Garibaldi", Mesmo que tenham 
sido tomadas providências para melhor compreensão do texto, a idéia 
(ia sr. José Ferreira da Silva foi ótima, com a distribuição de um 
l:breto, relatando os quadros e que foram lidos pelo sr. Franz Brack, 
e assim foi afastada a dificuldade para muitos. 

Toda a apresentação foi brilhante ; o papel de Anita foi vivido 
l ,ela sra. Gusey Delitsch, e seu partner foi o sr. Franz Brack, que 
foi igualmente brilhante. O mesmo podemos dizer também das ou­
tras solistas, como a sra. Heinz GeY'er e a sra. Fuchs. Todo o elenco 
foi de uma atuação impecável. 
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A história de Ibirama na correspondência dos imigranteS 
(]arta escrita p·or G. G., de Porto ａｬｬＺｾｧｬＧ･Ｌ＠ Imra a diretoria dia Socie­
dade Colonizadora Hanseática e puhlicada no jornal "Der Hansabo­
te", terceiro ano, nr. 9, de lI). de junho de 1907, tendo como editor 

Dr. Att:linger: 
"Porto Alegre, 2G de março de 1907. - ｐｾ｟Ｇ￪ｺ｡､｡＠ Diretoria da 

:3ociedade Colonizadora Hanseática - Hamônia. - Com a presente 
tomo 3. liberdade de fazer algumas perguntas e cuja resposta de an­
temão agradeço _ Quando ler o meu nome, t8.lvez ainda se lembre de 
mim. Eu tinha uma colônia em Neubremen (Nova Bremen) . 

Até o presente momento, felizmente passei bem e p-m 10 meses 
já economizei alguns 100S. Tenho um bom emprego. Pretend'2mos 
adquirir - e seja dito - para estimulo e honra da Hansa, uma meia 
cc,lônia lá, que vale mais que duas das colànias particulares daqm, 
ou mesmo uma do governo. 

Minha esposa que tanto desejava sair da Hansa, agora quer no­
vamente voltar, razão por que gostaria de saber se a construcão da 
via férrea acontecerá, e se podemcs contar com a mesrr;.a, bem" como 
Sé a aquisição de uma colônia roi reduzida em preço? 

Gostaria muito de saber as atuais condições de compra, pois 
q'J.eremos economizar mais alguns 100$ e regressar a Hansa. Tam­
bém estou interessado no que S8 rsfere aos bugres. Saber se aiuda 
t:stão atacando as casas em Neubremen. 

Em ｾｳｰ･｣ｩ｡ｬＬ＠ gostaria ·de endereçar o seguinte av iso a conhe­
cidos € que estejam pretendendo sair da Hansa: que não o façam pa­
ra o Rio Grande do Sul, porqus uma pobreza como aqui existe, creio 
':lue não existe em lugar nenhum. São casos isolados em que um ou 
outro consegue um bom emprego. A maioria vive na penúria. T:=tm­
bém na Argentina não existe clima para um operário _ Sei disto por 
intermédio de muitos que encontrei aqui _ Todos dizem que a Argen­
tian não é terra para um cidadão alêmão. Atenciosamente, G. G.". 

NOITE DE AUTóGRAFOS MARDOU l\IAIS UMA PROMOÇÃO 
CULTURAL DA FUNDAÇÃO "VASA DR, BLUMENAU" 
Juntamente com uma exposição de pinturas d.a artista blull'.e­

nauense Helena M. Buzzi, 8. Fundação "Casa Dr. Blumenau" promo­
veu, na mesma noite de 23 de novembro de 1988, uma noite de autógra­
fos, com o lançamento, pelos autores dos livros: "A Igreja na Coloniza­
I]ão Italiana no Médio Vale do Itajaí", de Aléssio Berri, e "Ave de Rapi­
na", de Ralf Kraft, além do lançamento, pela próp ia Fundação, do livro 
de J . J. Tsch udi, "As Colônias de Santa Catarina", uma edicão em con­
junto com o Conselho Nacional de Pesquisa 0.e Qualidade ｾ＠ (CNPq) . 

O acontecimento levou até a Biblioteca da Fundação, elevado 
número de pessoas que foram prestigiar o acontecimento, '3-plaudir os 
autores € a arti3ta plástica . 

Com esta promoção, a Fundação "Casa Dr. Blumenau" encer­
rou com sucesso as ativÍ'dades culturais do ano corrente, pretenden­
do, no entanto, ｾ･＠ possível, editar até fins de dezembro corrente a. an­
tOlQgia . de contos e poemas programada. 

- 367-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



A NOSSA MENSAGEM ＭＭＭＭＭＭＭｾ＠

Cs últimos dias deste ano de 19 8, estão terminando . 
Com eles ficam as l'3mbrancas de tudo o que vivemos até 
9qUi. E ｲｾｮｯｶ｡ｭＭｳ･＠ as esperanças de que, em -1989. possamos 
continuar vivendo com a mesma disposição com que atraves­
s::unos este ano . 

Para a Fundação "Casa Dr. Elumenau", instituição que 
atua no campo àa cultura, preservando a meméria histórica 
em geral. e incentivando a leitura para o crescente desenvol­
vimento da aculturação das gerações de blum enauenses, (J 

novo ano que vai surgir é esperado com otimista expectativ.1. 
Esperamos r:oder, em 1989, concretizar um projeto há 

tanto tempo acalentado, ent re outros planes de progresso 
dentro <ia nossa área de ação; criai" o Museu da Indústria, 
uma casa destinada a mostrar a pujança do parque indus­
ｾｲｩ｡ｬ＠ blumenauens2, a origem de cada empresa, suas dificul­
dades, suas vitórias no crescimento de sua produção. ESS3 
projeto será vitorioso, porque contaremos com os que mais 
poderão se interessar pelo mesmo, ou seja, a própria comu 
nidade industrial blumenauense . 

Enquanto aguardamos a oportunidade de nos lançarmos 
a esta nova tarefa que haveremos da cumprir cem o mesmo 
entusia<;mo de sempre, desejamos expressar o penhor de gra­
tidão da Fundação "Casa Dr . Blum3nau", através de seu 
Conselho Curador, a direção executiva e funcionários, a to· 
dos quantos nos prestigiaram em 1988, contribuindo financei 
ramente, fazendo uso da nossa Biblioteca, pesquisando em 
nosso Arquivo e visitando nosso Museu e Parque Botânico, 
espsrando que esse apoio se repita em 1989. 

Aos leitores de "Blumenau em Cadernos", assinantes, 
apoiadores, a nossa gratidão imorredoura, e a certeza da con­
tinuidade deste trabalho que visa preservar, para o futuro, a 
memória h istórÍCa do passado e do presente. 

Finalmente, em nome dos que mourejam nos diversos 
setores desta casa, os votos de que, em todos os lares, da co­
munidade universal, aconteça um ataI muito alegre .e feliz 
e que 1989 seja um ano próspero e de paz! 
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S3015 BLUMENAU Santa Catar-ina 

IN STITUiÇÃO DE FI NS EX CLUSIV AMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o ArqtlÍvo Histórico do Município; 

- Promover a conservação e a divulgação das tradIções cul· 
turais e do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras putlicações que estu­
dem e divulguem as tradições bisOrico·cultun.is tjo Muni­
cípio; 

- Criar e manter museus, bibliotecas, pina.cotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de 
instrumento de divulgação cultural ; 

- Promover estudos e pesquisas sobr2 a histúria, as tradiçõeq, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse c'J L­
tural do Município; 

- A Fundação r E:alizará os seus objetivos através da m anu· 
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçlo e manuten­
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses Objetivos, bem como através da realização de cur 
50S, palestras, exposições, estudos, p squisas e publicações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BLUMENAU ", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr . Fntz Müller" 
Arquivo Histórico '·Prof . José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipognfia e Enc3.dernação 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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